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PREFÁCIO 

As páginas seguintes foram extraídas de: —O Livro dos 
Preceitos de Ouro, uma das obras colocadas nas mãos dos 
estudantes místicos orientais. Nessa escola, cujos ensinamentos 
muitos teósofos aceitam, é obrigatório conhecer estes preceitos. 
Assim, como conheço muitos deles de memória, traduzi-los foi 
relativamente fácil para mim. 

É sabido que, na Índia, os métodos de desenvolvimento 
psíquico diferem de acordo com os Gurus (mestres ou 
instrutores), não só por pertencerem a escolas filosóficas 
diferentes — das quais existem seis —, mas porque cada Guru 
tem o seu próprio sistema, que, em geral, mantém em rigoroso 
sigilo. No entanto, para além dos Himalaias, o método nas 
Escolas Esotéricas não difere,  
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a menos que o Guru seja simplesmente um Lama, com um 

conhecimento pouco superior ao daqueles a quem o transmite. 
A obra que agora traduzo faz parte da mesma série da qual 

foram extraídas as «Estâncias» de «O Livro de Dzyan», nas 
quais se baseia «A Doutrina Secreta». «O Livro dos Preceitos 
de Ouro» reivindica a mesma origem que a grande obra mística 
intitulada «Paramartha», que, segundo a lenda de Nagarjuna, os 
Nagas ou Serpentes (na realidade, um nome dado aos antigos 
Iniciados) entregaram ao grande Arhat. As máximas e as ideias 
de «O Livro dos Preceitos de Ouro», por mais nobres e originais 
que sejam, encontram-se frequentemente sob formas diferentes 
em obras sânscritas como o «Dnyaneshwari», esse maravilhoso 
tratado místico no qual Krishna descreve a Arjuna, de forma 
eloquente, a condição de um iogue plenamente iluminado, e 
também se encontram em certos Upanishads. Isto é 
simplesmente natural, pois a maioria, se não todos os maiores 
Arhats, os primeiros seguidores de Gautama Buddha,  
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eram hindus e arianos e não mongóis, especialmente aqueles que 
emigraram para o Tibete. Só as obras deixadas por Aryasanga são 
já inúmeras. 

Os Preceitos originais estão esculpidos em quadrados oblongos 
e finos; as cópias, muitas vezes, encontram-se em discos. 
Geralmente, estes discos ou placas são preservados sobre os 
altares dos templos, anexos a centros onde se estabelecem as 
chamadas escolas «contemplativas» ou Mahayana (Yogacharya). 
Estão escritos em diferentes idiomas, por vezes em tibetano, 
embora na maioria das vezes sejam ideogramas.1 A língua 
sacerdotal (Senzar), além de possuir um alfabeto próprio, pode ser 
expressa em vários modos de escrita cifrada, cujos caracteres se 
assemelham mais à natureza dos ideogramas do que à das sílabas. 
Outro método (lug. em tibetano) consiste em usar os números e 
as cores, cada um dos quais corresponde a uma letra do alfabeto 
tibetano (30 letras simples e 74 compostas), formando, assim, um 
alfabeto criptográfico completo.  
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Quando se usam as ideografias, há uma forma definida de ler o 

texto. Por exemplo: neste caso, os símbolos e os sinais utilizados 
na astrologia, os doze animais do zodíaco e as sete cores primárias, 
sendo cada uma tripla em matiz: clara, primária e escura, 
representam as 33 letras do alfabeto simples, palavras e frases. É 
claro que, neste método, os doze «animais» repetidos cinco vezes 
e associados aos cinco elementos e às sete cores, fornecem um 
alfabeto completo, constituído por sessenta letras sagradas e doze 
sinais. Um sinal colocado no início do texto determina se o leitor 
deve soletrá-lo segundo o modo indo, quando cada palavra é 
simplesmente uma adaptação sânscrita, ou segundo o princípio 
chinês de leitura das ideografias. No entanto, a forma mais fácil é 
aquela que permite ao leitor usar qualquer idioma especial ou 
qualquer idioma que lhe agrade; uma vez que os sinais e os 
símbolos eram, tal como os números ou as cifras arábicas,  
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propriedade comum e internacional entre os iniciados, os 

místicos e os seus seguidores. A mesma peculiaridade é 
característica de um dos modos chineses de escrever, podendo ser 
lido facilmente por qualquer pessoa familiarizada com os 
caracteres. Por exemplo: um japonês pode lê-lo na sua língua, tal 
como um chinês o pode fazer na sua. 

O Livro dos Preceitos de Ouro, alguns dos quais são pré-
budistas, enquanto outros pertencem a um período posterior, 
contém quase noventa pequenos tratados distintos. 
 

1 Representação direta das ideias por meio de sinais. (Nota do tradutor.) 
 
Destes, aprendi 39 de cor há anos. Para traduzir o resto, tornando-
o uma tarefa fácil, teria de recorrer a notas espalhadas por uma 
quantidade copiosa de documentos e cadernos reunidos nos 
últimos vinte anos sem nunca os ter ordenado. Também não é 
possível traduzir todos, entregando-os a um mundo demasiado 
egoísta e excessivamente apegado aos objetos dos sentidos, para 
que esteja preparado, de alguma forma, para receber  
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esta ética tão sublime com o espírito adequado. Pois, se um ser 
humano não perseverar seriamente na busca do conhecimento de 
si mesmo, nunca dará ouvidos a conselhos desta natureza. 

No entanto, a literatura oriental está repleta desta ética, 
especialmente os Upanishads. Krishna diz a Arjuna: «Mata o 
desejo de viver.» Esse desejo reside apenas no corpo, o veículo do 
Ser encarnado, e não no SER que é «eterno, indestrutível, que não 
mata nem pode ser morto» («Katha Upanishad»).  
—O «Sutta Nipata» ensina: —Mata a sensação, considera da 
mesma forma o prazer e a dor, o ganho e a perda, a vitória e a 
derrota [...] Busca refúgio apenas no eterno.‖ 
—«Destrói a sensação de separatividade», repete Krishna de todas 
as formas. —«A Mente (Manas), que segue os sentidos 



 

 

impetuosos, torna a Alma (Buddhi) tão impotente como o vento 
que arrasta a barca nas águas.» (Bhagavad-Gita, II., p. 70). 
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Por isso, considerou-se mais oportuno fazer uma seleção 

criteriosa apenas destes tratados que beneficiarão os poucos 
místicos genuínos da Sociedade Teosófica e que, certamente, 
satisfarão as suas necessidades. Só eles apreciarão as seguintes 
palavras de Krishna-Christos, o «Ser Superior»: 

—Os sábios não se entristecem nem pelos vivos nem pelos 
mortos. Nunca houve um período em que nem eu, nem tu, nem 
mesmo estes regentes dos homens não tenhamos existido; ao 
mesmo tempo, cada um de nós nunca deixará de existir no além. 
(—Bhagavad Gita, II., p. 27). 

Nesta tradução, fiz o meu melhor para preservar a beleza 
poética da linguagem e as imagens que caracterizam o original. 
Cabe ao leitor julgar até que ponto este esforço foi bem-sucedido. 

—H.P.B. 
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 I – A Voz do Silêncio 
 II – Os Dois Caminhos 
 III – Os Sete Portais 
 
 
 
 

[Todas as palavras seguidas de números entre parênteses são explicadas 
detalhadamente no Glossário, sob os números correspondentes, no final do livro.] 
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FRAGMENTO I 
 
Estas instruções destinam-se àqueles que desconhecem os perigos 
dos IDDHIs inferiores (1). 
 

* * * 
 
Aquele que deseja ouvir a voz do Nada (2) — o «Som Silencioso» 
— e compreendê-la, deve aprender a natureza do Dhâranâ (3). 
 
O discípulo, ao tornar-se indiferente aos objetos da perceção, deve 
procurar o rajah dos sentidos, o Produtor do Pensamento, aquele 
que desperta a ilusão. 
 
A Mente é a grande Assassina do Real. 

Que o Discípulo mate a Assassina. 
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Pois: 
Quando a sua forma lhe parecer irreal, como ao despertar 
acontece com todas as formas que vê nos sonhos; 
 
Quando tiver deixado de ouvir os numerosos sons, poderá 
discernir o UM – o som interno que mata o externo. 
 
Só então, e não antes, abandonará a região de Asat, o falso, para 
chegar ao reino de Sat, o verdadeiro. 
 
Antes que a alma possa ver, é preciso alcançar a Harmonia 
interna e os olhos carnais devem tornar-se cegos a toda a ilusão. 
 
Antes que a Alma possa ouvir, a imagem (o ser humano) deve 



 

 

estar surda aos rugidos e aos sussurros, aos bramidos dos elefantes 
furiosos e ao zumbido prateado do pirilampo dourado. 
 
Antes que a alma possa compreender e  
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recordar, deve ter-se unido ao Orador Silencioso; assim como a 
forma sobre a qual o barro é moldado, no início está unida à mente 
do oleiro. 
 
Então a alma ouvirá e recordará. 

Então: ao ouvido interno ela falará: – 

A VOZ DO SILÊNCIO 
 
Dizendo-lhe: 
 
Se a tua alma sorri enquanto se banha na Luz do Sol da tua Vida; 
se a tua alma canta dentro da sua crisálida de carne e matéria; se 
soluçar dentro do seu castelo de ilusão; se luta para cortar o fio 
prateado que a ata ao seu MESTRE (4); sabe, ó Discípulo, que a 
tua Alma é da terra. 
 
Quando a tua alma, prestes a brotar (5), presta ouvidos ao tumulto 
do Mundo; quando responde à voz rugidora da grande ilusão (6); 
quando, temeroso perante as  
 
Pag. 4   FRAGMENTO I                                                                       
 
lágrimas ardentes de dor e ensurdecido pelos gritos de aflição, se 
retira, como a tartaruga tímida, para dentro da concha do 
EGOÍSMO, sabe, ó Discípulo, que a tua Alma é um santuário 
indigno do seu «Deus» Silencioso. 

Quando já fortalecida, a tua Alma desliza do seu refúgio seguro e, 
irrompendo livre do seu santuário protetor, estende o seu fio 



 

 

prateado, lançando-se para a frente: quando, ao ver a sua imagem 
nas ondas do Espaço, sussurra: «Esta sou eu» — declara, ó 
discípulo, que a tua alma está presa nas redes da ilusão (7). 
 
Esta Terra, Discípulo, é o Vestíbulo da Dor, onde, ao longo do 
Caminho de duras provações, se estendem armadilhas para 
capturar o teu EGO por meio da ilusão chamada a — Grande 
Heresia‖ (8). 

Esta Terra, ó Discípulo ignorante, é apenas a entrada desoladora 
que conduz ao crepúsculo que antecede o vale da verdadeira luz 
— essa luz que nenhum vento pode apagar, essa luz que arde 
sem pavio nem combustível. 
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A Grande Lei diz: —Para te tornares o CONHECEDOR do TODO 
EU (9), deves, primeiro, ser o conhecedor do EU.‖ Para alcançar 
o conhecimento deste EU, deves abandonar o Eu ao Não-Eu, o Ser 
ao Não-Ser; e então poderás descansar entre as asas da GRANDE 
AVE. Ai! Doce é o repouso entre as asas daquilo que não nasce, 
nem morre, mas que é o AUM (10) através das eras eternas (11). 
 
Monta a Ave da Vida, se quiseres saber (12). 

Abandona a tua vida se quiseres viver (13). 

Três Vestíbulos, ó peregrino exausto, conduzem ao fim das 
provações. Três Vestíbulos, ó conquistador de Mara, levar-te-ão 
por três estados (14) ao quarto (15) e daí aos sete mundos (16), os 
mundos do Repouso Eterno. 
 
Se quiseres ouvir os seus nomes, escuta e lembra-te. 
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O nome do primeiro Vestíbulo é IGNORÂNCIA – Avidya. 
 
É o Vestíbulo em que viste a luz, em que vives e morrerás (17). 
 
O nome do segundo é Vestíbulo do Aprendizado.2 Ali, a tua Alma 
encontrará as flores da vida, mas debaixo de cada uma delas, uma 
serpente enrolada (18). 
 
O nome do terceiro Vestíbulo é Sabedoria, para além do qual se 
estendem as águas sem margens de AKSHARA, a Fonte 
indestrutível da Onisciência (19). 
 
 
 
2 O Vestíbulo do Aprendizado do Período de Prova. 
 
Se desejas atravessar o primeiro Vestíbulo incólume, que a tua 
mente não confunda os fogos da concupiscência que ali ardem 
com a Luz do Sol da vida. 
 
Se queres atravessar o segundo incólume, não te detenhas a inalar 
a fragrância entorpecente dos seus rebentos. Se  
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queres estar livre das correntes kármicas, não procures o teu Guru 
nestas regiões mayávicas. 
 
Os SÁBIOS não se entretêm nos terrenos do prazer dos sentidos. 

Os SÁBIOS não prestam atenção às vozes doces da ilusão. 

Procura aquele que te dará nascimento (20) no Vestíbulo da 
Sabedoria, o Vestíbulo que se encontra além, onde todas as 
sombras são desconhecidas e a luz da verdade arde com glória 
imarcescível. 
 
O não criado vive em ti, Discípulo, assim como vive nesse 



 

 

Vestíbulo. Se desejas alcançá-lo e fundir os dois em um, deves 
despojar-te das tuas vestes escuras da ilusão. Silencia a voz da 
carne, não permitas que nenhuma imagem sensorial se interponha 
entre a luz dele e a tua, para que as duas se tornem uma. Tendo 
aprendido o teu Agnyana (21), foge do Vestíbulo do Aprendizado. 
Este Vestíbulo é perigoso na sua  
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beleza pérfida, é necessário apenas para a tua prova. Cuidado, 
Lanu, não seja que, deslumbrada pela luminosidade ilusória, a tua 
Alma permaneça ali, presa na luz enganadora de tal vestíbulo. 
 
Esta luz brilha da joia do Grande Enganador, (Mara) (22). Encanta 
os sentidos, obscurece a mente e deixa o incauto como um 
náufrago abandonado. 
 
A traça, atraída pela chama brilhante da tua lâmpada noturna, está 
destinada a morrer no óleo viscoso. A Alma incauta, que não 
consegue dominar o demónio zombeteiro da ilusão, voltará à terra 
escrava de Mara. 
 
Observa as Hostes de Almas. Vê como batem as asas sobre o mar 
tempestuoso da vida humana e, exaustas, ensanguentadas e 
empobrecidas, caem uma após a outra nas ondas encrespadas. 
Açoitadas pelos ventos cruéis e arrastadas pela tempestade, vão à 
deriva nos remoinhos, desaparecendo no primeiro grande vórtice. 
 
Se, através do Vale da Sabedoria, desejas  
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alcançar o Vale da Bem-aventurança, Discípulo, fecha 
hermeticamente os teus sentidos contra a terrível heresia da 
separatividade, que te afasta dos outros. 
 
Não permitas que tu —«nascido do Céu»—, mergulhado no mar 
de Maya, te afastes da Progenitora Universal (ALMA); mas deixa 



 

 

que o poder ígneo se retire para a câmara mais interna, a câmara 
do Coração (23) e a residência da Mãe do Mundo (24). 
 
Então: do coração, esse Poder elevar-se-á à sexta região, a 
intermediária, o lugar entre os teus olhos, quando se tornar o sopro 
da ALMA-ÚNICA, a voz que tudo preenche, a voz do teu Mestre. 
 
Só então poderás tornar-te um «Caminhante do Céu» (25) que 
desliza ao longo dos ventos sobre as ondas e cujo pé não toca as 
águas. 
 
Antes de colocares o teu pé no degrau superior da escada, a dos 
sons místicos, deves ouvir a voz do teu DEUS3 interno de sete 
modos. 
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O primeiro é como a voz melodiosa do rouxinol, entoando um 
canto de despedida à sua companheira. 
 
 
3 O SER Superior. 
 
O segundo surge como o som de um címbalo prateado dos 
Dhyanis, despertando as estrelas cintilantes. 
 
O seguinte é semelhante ao lamento melodioso do espírito do 
oceano aprisionado na sua concha. 
 
Este é seguido pelo canto da Vina (26). 
 
O quinto vibra no teu ouvido, tal como o som da flauta de bambu 
vibra no teu ouvido. 
 
Depois transforma-se num estrondo de trombeta. 
 
O último vibra como o estrondo surdo de uma nuvem tempestuosa. 



 

 

 
O sétimo absorve todos os outros. E l e s morrem e nunca mais se 
ouvem. 
 
Quando os seis (27) tiverem sido mortos e colocados aos  
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pés do Mestre, então o discípulo mergulha no UM (28), torna-se 
esse UM e vive dentro dele. 
 
Antes de entrar nesse caminho, deves destruir o teu corpo lunar 
(29), purificar o teu corpo mental (30) e tornar o teu coração 
imaculado. 
 
As águas puras, claras e cristalinas da vida eterna não podem 
misturar-se com as torrentes lamacentas da monção tempestuosa. 
 
A gota de orvalho celestial que brilha ao primeiro raio de sol 
matinal no seio do lótus, quando cai na terra, transforma-se em 
argila; observa: agora a pérola tornou-se um fragmento de lama. 
 
Luta contra os teus pensamentos impuros antes que eles te 
subjuguem. Usa-os como eles querem usar-te; pois, se lhes 
permitires viver, enraizar-se e crescer, sabe bem que eles te 
conquistarão e matarão. Cuidado, Discípulo, não deixes que nem 
mesmo a sombra deles se aproxime. Esta crescerá em tamanho e 
poder; e então, esta coisa obscura,  
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absorverá o teu ser, antes que te tenhas apercebido da presença do 
vil monstro negro. 
 
Antes que o «Poder místico» (31)4 possa transformar-te num deus, 
Lanu, deves ter adquirido a capacidade de te livrares da forma 
lunar quando quiseres. 
 



 

 

O Ser da matéria e o SER do Espírito nunca podem encontrar-se. 
Um dos dois deve desaparecer, não há lugar para ambos. 
 
Antes que a mente da tua Alma possa compreender, é preciso 
esmagar o rebento da personalidade, destruindo o verme dos 
sentidos para que nunca mais renasça. 
 
Não podes percorrer o Caminho antes de te teres tornado o próprio 
Caminho (32). 
 
Deixa que a tua Alma preste ouvidos a cada grito de dor, assim 
como o lótus entrega o seu coração para absorver o sol da manhã. 
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Não permitas que o Sol ardente seque nem uma lágrima de dor, 
antes de a teres enxugado do olho de quem sofre. 
 
Deixa que cada lágrima humana ardente caia no teu coração, 
permanecendo ali sem a remover, até que a dor que a causou tenha 
desaparecido. 
 
Estas lágrimas, ó tu de coração misericordioso, são os riachos que 
regam os campos da caridade imortal. Este é o solo sobre o qual 
cresce a flor da meia-noite de Buddha (33), mais difícil de 
encontrar e mais rara de ver do que a flor da árvore Vogay. É a 
semente que liberta do renascimento. Isola o Arhat da luta e da 
concupiscência, conduzindo-o através dos campos do Ser 

 
4 Kundalini, o «Poder Serpentino» do fogo místico. 



 

 

à paz e à bem-aventurança conhecidas apenas na terra do Silêncio 
e do Não-Ser. 
 
Mata o desejo; mas se o matares, tem cuidado para que não 
renasça dos mortos. 
 
Mata o amor pela vida; mas se matares a tanha (34),  
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que não seja por sede de vida eterna; mas para substituir o fugaz 
pelo duradouro. 
 
Não desejas nada. Não te irrites contra o Karma nem contra as leis 
imutáveis da Natureza. Luta apenas contra o pessoal, o transitório, 
o evanescente e o perecível. 
 
Ajuda a Natureza e trabalha com ela, e ela considerar-te-á como 
um dos seus criadores, obedecendo-te. 
 
Diante de ti, ela abrirá, de par em par, as portas dos aposentos 
secretos, colocando à tua vista os tesouros escondidos nas fendas 
do seu seio puro e virginal. Incontaminada pela mão da matéria, 
ela mostra os seus tesouros apenas ao olho do Espírito — o olho 
que nunca se fecha, o olho para o qual não há véu em todos os seus 
reinos. 
 
Depois, ela mostrar-te-á os meios e o caminho, a primeira porta, 
a segunda e a terceira, até à  
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sétima. E depois a meta — para além da qual jazem, imersas na 
luz do sol do Espírito, glórias indizíveis e invisíveis a todos, salvo 
ao olho da Alma. 
 
Há apenas um caminho para o Caminho e só ao alcançar o seu fim 
se ouve a —Voz do Silêncio.‖ A escada ao longo da qual o 



 

 

candidato ascende é composta por degraus de sofrimento e dor; só 
a voz da virtude pode silenciá-los. Ai de ti, Discípulo, se não 
tiveres deixado para trás um único vício; porque a escada 
desmoronar-se-á, fazendo-te cair. A sua base repousa no lodo 
profundo dos teus pecados e limitações; e antes de poderes tentar 
atravessar este vasto abismo de matéria, deves lavar os teus pés 
nas Águas da Renúncia. Cuidado ao colocar um pé sujo no degrau 
mais baixo da escada. Ai daquele que se atrever a sujar um único 
degrau com os pés enlameados. O lodo sujo e viscoso secará, 
condensar-se-á e prenderá os seus pés naquele mesmo local e, tal 
como uma ave presa na armadilha do caçador astuto, todo o seu 
progresso futuro será obstruído. Os teus vícios tomarão forma, 
arrastando-te para baixo. Os teus pecados  
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erguerão as suas vozes como o riso e o uivo do chacal após o pôr-
do-sol; os teus pensamentos tornar-se-ão um exército e levar-te-
ão como um escravo cativo. 
 
Mata os teus desejos, Lanu, torna os teus vícios impotentes, antes 
de dares o primeiro passo na viagem solene. 
 
Estrangula os teus pecados e silencia-os para sempre, antes de 
levantares um pé para subir a escada. 
 
Silencia os teus pensamentos e concentra toda a tua atenção no teu 
Mestre, que ainda não vês, mas sentes. 
 
Fundi os teus sentidos num só, se quiseres proteger-te do inimigo. 
Só por meio deste sentido, que jaz oculto na concavidade do teu 
cérebro, pode ser revelado, aos olhos embaciados da tua Alma, o 
caminho íngreme que conduz ao teu Mestre. 
 
O caminho que te espera é extenuante e longo, ó Discípulo. Um 
único pensamento sobre o passado que  
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deixaste para trás arrastará-te para baixo e terás de recomeçar a 
escalada. 
 
Mata em ti toda a memória das experiências passadas. Não voltes 
o olhar para trás, ou estarás perdido. 
 
Não acredites que a concupiscência possa ser eliminada 
gratificando-a e saciando-a; pois esta é uma abominação inspirada 
por Mara. Ao alimentar o vício, este expande-se e fortalece-se, 
como o verme que se alimenta do coração do rebento. 
 
A rosa deve voltar a ser o rebento do seu caule pai, antes que o 
parasita tenha consumido o seu coração e bebido a sua seiva vital. 
 
A árvore dourada lança os seus preciosos rebentos antes que a 
tempestade tenha deformado o seu tronco. 
 
O discípulo deve recuperar o estado de infância que perdeu, antes 
que o primeiro som possa vibrar no seu ouvido. 
 
A luz do Mestre UNO,  
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a luz inextinguível e dourada do Espírito, irradia os seus raios 
resplandecentes sobre o discípulo desde o início. Os seus raios 
penetram as nuvens densas e escuras da matéria. 
 
Aqui e ali, estes raios iluminam-na, assim como as faíscas do sol 
iluminam a terra através da vegetação densa da selva. No entanto, 
ó Discípulo, se a carne não for passiva, a cabeça tranquila e a alma 
tão firme e pura como o diamante flamejante, a luminosidade não 
alcançará o aposento, a sua luz solar não aquecerá o coração, nem 
mesmo os sons místicos dos cumes Akásicos (35) alcançarão o 
ouvido, por mais entusiasta que estejas na fase inicial. 
 



 

 

A menos que possas ouvir, não poderás ver. 
 
A menos que vejas, não poderás ouvir. Ouvir e ver, este é o 
segundo estágio. 
 
. . . . . . . . 
 
Quando o discípulo vê e ouve; e quando cheira e saboreia com os 
olhos e os ouvidos fechados, com a boca e as narinas tapadas; 
quando os quatro sentidos se unem e estão  
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preparados para passar para o quinto, o do tato interno — então 
ele passou para o quarto estágio. 

No quinto, ó matador dos teus pensamentos, todos estes devem ser 
destruídos sem que renasçam (36). 
 
Retira a tua mente de todos os objetos e visões externas. Retira as 
imagens internas para que não projetem uma sombra escura na luz 
da tua Alma. 
 
Agora estás em DHARANA (37), o sexto estágio. 
 
Quando tiveres passado para o sétimo, ó afortunado, já não 
perceberás o três sagrado (38) porque te terás tornado neste três. 
Tu mesmo e a mente, como gémeos numa linha, como a estrela 
que é o teu objetivo, ardes lá em cima (39). Os três que residem 
na glória e na bem-aventurança inefáveis, agora perderam os seus 
nomes no mundo de Maya. Tornaram-se uma estrela, o fogo que 
arde, mas não queima, esse fogo que é o Upadhi (40) da Chama. 
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E isto, ó iogue bem-sucedido, é o que os seres humanos chamam 
de Dhyana (41), o justo precursor do Samadhi (42). 
 
E agora o teu Ser está perdido no SER; tu mesmo em TI MESMO, 
fundido naquele SER do qual irradiaste inicialmente. 
 
Onde está a tua individualidade, Lanu? Onde está o próprio Lanu? 
É a faísca perdida no fogo, a gota no oceano, o Raio sempre 
presente que se torna o todo e o brilho eterno. 
 
Agora, Lanu, és o artífice e a testemunha, o irradiador e a radiação, 
a Luz no Som e o Som na Luz. 
 
Estás familiarizado com os cinco obstáculos, ó abençoado. És o 
seu conquistador, o Mestre do sexto, aquele que transmite os 
quatro modos da Verdade (43). A luz que se projeta sobre eles 
brilha de ti, ó tu que eras discípulo, mas agora és Mestre. 
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No que diz respeito a estes modos da Verdade: 
 
Não passaste pela compreensão de toda a miséria — a primeira 
Verdade? 
 
Não conquistaste o Rei dos Maras no Tsi, o portal da assembleia 
— a segunda Verdade? (44). 
 
Não destruíste o pecado no terceiro portal, alcançando a terceira 
verdade? 
 
Não entraste no Tao — o «Caminho» que conduz ao conhecimento 
— a quarta Verdade? (45). 
 
Agora repousa sob a árvore de Bodhi, que é a perfeição de todo o 
conhecimento; sabe que és o Mestre do SAMADHI, o estado de 
visão infalível. 
 



 

 

Observa! Tornaste-te a luz, tornaste-te o Som, és o teu Mestre e o 
teu Deus. És TU MESMO, o objeto da tua busca, a  
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VOZ ininterrupta que ressoa nas eternidades, imutável, sem 
pecado, os sete sons num só, a 
 

VOZ DO SILÊNCIO 
 

Om Tat Sat 
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FRAGMENTO II 
 

OS DOIS CAMINHOS 

E agora, ó Mestre da Compaixão, indica o caminho a outros seres 
humanos. Olha para todos aqueles que, batendo à porta para serem 
admitidos, esperam na ignorância e na escuridão, para que a porta 
da Doce Lei se abra de par em par! 
 
A voz dos Candidatos: 
 
Acaso tu, Mestre da tua própria Misericórdia, não revelarás a 
Doutrina do Coração? (1) Negar-te-ás a conduzir os teus 
Servidores ao Caminho da Libertação? 
 
Diz o Mestre: 
 
Os Caminhos são dois: as grandes Perfeições, três; seis são as 
Virtudes que transformam o corpo na Árvore do Conhecimento 
(2). 
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Quem se aproximará deles? 

Quem entrará primeiro neles? 

Quem ouvirá, primeiro, a doutrina dos dois Caminhos num só, a 
verdade revelada sobre o Coração Secreto? (3) A Lei que, 
afastando-se da erudição, ensina a Sabedoria, revela um relato de 
dores. 
 



 

 

É desanimador ver que Alaya beneficia tão pouco os seres 
humanos, já que todos a possuem e são um com a grande Alma! 
 
Observe como, à semelhança da lua que se reflete nas ondas 
tranquilas, Alaya é refletida pelo pequeno e pelo grande e o seu 
reflexo encontra-se nos átomos mais minúsculos, no entanto não 
consegue alcançar o coração de todos. É uma desgraça que poucos 
seres humanos se beneficiem deste dom, o benefício inestimável 
de aprender a verdade, a perceção correta do existente, o 
Conhecimento do inexistente! 
 
Diz o discípulo: 
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Ó Mestre, o que devo fazer para alcançar a Sabedoria? 

Ó Sábio, e o que devo fazer para alcançar a perfeição? 

Procura os Caminhos. No entanto, ó Lanu, sê de coração puro 
antes de empreenderes a tua viagem. Antes de dares o teu primeiro 
passo, aprende a discernir o real do falso, o transitório do 
duradouro. Aprende, acima de tudo, a distinguir entre o saber da 
Cabeça e a Sabedoria da Alma, a doutrina do «Olho» da do 
«Coração». 
 
Sim, a ignorância é como um vaso fechado e sem ar; a alma é o 
pássaro cativo no seu interior. Não gorjeia nem consegue mover 
uma pena; o cantor fica mudo, entorpece-se e, exausto, morre. 
 
Até a ignorância é preferível ao saber da Cabeça sem a sabedoria 
da Alma que o ilumine e o guie. 
 
As sementes da Sabedoria não podem germinar nem crescer num 
espaço sem ar. Para viver e colher experiência, a mente precisa de 
amplitude e profundidade, bem como de pontos que a orientem  
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para a Alma Diamantina (4). Não procures esses pontos no reino 
de Maya; em vez disso, eleva-te para além das ilusões, procura o 
SAT eterno e imutável (5), desconfiando das falsas sugestões da 
fantasia. 
 
Uma vez que a mente é como um espelho, acumula pó enquanto 
reflete (6). Precisa da doce brisa da Sabedoria da Alma para que 
remova o pó das nossas ilusões. Tenta, ó Principiante, fundir a tua 
Mente e a tua Alma. 
 
Afasta-te da ignorância e da ilusão. Desvia o teu rosto do mundo 
ilusório; não confies nos teus sentidos, eles são falsos. Mas dentro 
do teu corpo, no tabernáculo das tuas sensações, busca no 
Impersonal o «homem eterno» (7) e, ao encontrá-lo, olha para 
dentro, tu és Buddha (8). 
 
Evita o elogio, ó Devoto. Os elogios levam à autoilusão. O teu 
corpo não é o eu; o teu EU está, inerentemente, desprovido de 
corpo e imune ao elogio ou à crítica. 
 
O autoelogio, ó Discípulo, é como uma  
 
Pag. 27   FRAGMENTO II                                                                       
 
torre elevada à qual subiu um louco altivo. Ali está ele sentado 
em solidão orgulhosa e despercebido por todos, exceto por si 
mesmo. 
 
O Sábio rejeita o falso conhecimento que a boa Lei espalha aos 
quatro ventos. A sua roda gira para todos, o humilde e o soberbo. A 
«Doutrina do Olho» (9) é para a multidão, a «Doutrina do Coração» 
para os eleitos. Os primeiros repetem orgulhosamente: 
—«Vejam, eu sei», os segundos, aqueles que colheram em 
humildade, confessam em voz baixa: —«assim ouvi» (10). 
 
A «Doutrina do Coração», ó Discípulo, é chamada de «Grande 



 

 

Peneira». 
 
A roda da boa Lei segue em frente rapidamente. Moí-se de noite 
e de dia, separando do grão dourado a casca sem valor, da farinha, 
os resíduos. A mão do Karma guia a roda; as rotações marcam os 
batimentos do coração Kármico. 
 
O verdadeiro conhecimento é a farinha, o falso saber, a  
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casca. Se queres nutrir-te com o pão da Sabedoria, deves amassar 
a tua farinha com as águas cristalinas de Amrita.5 Mas se 
amassares as tuas escórias com o orvalho de Maya, só poderás 
produzir alimento para as pombas negras da morte, as aves do 
nascimento, da decadência e da dor. 

 
5 Imortalidade. 
 
Se te disserem que, para te tornares um Arhan, deves deixar de 
amar todos os seres, diz-lhes que estão a mentir. 
 
Se te disserem que, para alcançar a libertação, deves odiar a tua 
mãe e negligenciar o teu filho; negar o teu pai e chamá-lo de 
«senhor da casa» (11); renunciar a toda a compaixão pelos seres 
humanos e pelos animais, diz-lhes que as suas línguas proferem 
falsidades. 
 
É assim que ensinam os Tirthikas, os não crentes.6 

 
Se te ensinaram que o pecado nasce da ação e a bem-aventurança 
da inação absoluta, diz-lhes que estão errados. A impermanência 
da ação humana; a libertação do jugo da mente, pela cessação de 
pecados e faltas,  
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não são para os «Egos Devas» 7. Assim diz a «Doutrina do 
Coração». 
 
O Dharma do «Olho» é a encarnação do externo e do inexistente. 
 
O Dharma do «Coração» é a encarnação de Bodhi,8 o Permanente 
e Duradouro. 
 
A Lâmpada arde luminosa quando o pavio e o óleo estão limpos. 
Para os limpar é necessário um limpador. A chama não sente o 
processo de limpeza. —Os ramos de uma árvore são sacudidos 
pelo vento; o tronco permanece imóvel.‖ 

A ação e a inação podem estar em ti; o teu corpo agitado, a tua 
mente tranquila, a tua Alma tão límpida como um lago de 
montanha. 
 
Queres tornar-te um iogue do —Círculo do Tempo?‖ Então, ó 
Lanu: 
 
6 Os ascetas de Brahman. 
7 O Ego que reencarna. 
8 A Verdadeira Sabedoria Divina. 
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Não creias que, sentando-te nas florestas escuras, em orgulhoso 
isolamento e afastado dos seres humanos; alimentando-te de raízes e 
ervas e saciando a sede com a neve da grande Cordilheira, isso te 
conduza à meta da libertação final. 
 
Não penses que, partindo os teus ossos e flagelando a carne e os 
músculos, te unes ao teu «Eu silencioso» (12). Não penses que, ó 
Vítima das tuas Sombras (13), tenhas cumprido o teu dever para 
com a natureza e os seres humanos, uma vez vencidos os pecados 
da tua forma grosseira. 



 

 

Os bem-aventurados desprezam comportar-se assim. O Leão da 
Lei, o Senhor da Misericórdia 9,percebendo a verdadeira causa do 
sofrimento humano, abandonou imediatamente o doce, embora 
egoísta, repouso da selva tranquila. De Aranyaka (14), Ele tornou-
se o Mestre da humanidade. Depois de Julai (15) ter entrado no 
Nirvana, pregou na montanha e na planície, proferindo discursos 
nas cidades, aos Devas, aos seres humanos e aos deuses (16). 
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Semeia ações bondosas e colherás o seu fruto. A inação, num ato 
de compaixão, torna-se uma ação pecaminosa. 
 
Assim diz o Sábio. 
 
Vais abster-te da ação? Não é assim que a tua alma alcançará a 
libertação. Para chegar ao Nirvana, é preciso alcançar o 
Conhecimento do Eu (superior) e o Conhecimento do Eu 
(superior) é fruto das ações amorosas. 
 
Tem paciência, candidato, como aquele que não teme nenhum 
fracasso, nem se apega a nenhum sucesso. Fixa o olhar da tua 
Alma na estrela da qual és um raio (17), a estrela flamejante que 
 

9 Buddha. 
 
brilha nas profundezas sombrias do ser eterno, nos campos 
ilimitados do Desconhecido. 
 
Tem perseverança, como aquele que tudo suporta para sempre. As 
tuas sombras vivem e se desvanecem (18); o que em ti viverá para 
sempre, o que em ti sabe porque é conhecimento (19), não é da 
vida transitória: é o homem que foi, é e será, para quem a hora 
nunca soa. 
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Se des desejar colher doce paz e repouso, Discípulo, semeia com 
sementes de mérito os campos das colheitas futuras. Aceita as 
dores do nascimento. 
 
Afasta-te da luz do sol e entra na sombra, para dar mais espaço 
aos outros. As lágrimas que regam o solo árido da dor e do 
sofrimento fazem germinar os rebentos e os frutos da retribuição 
cármica. Da fornalha da vida humana e do seu fumo negro 
elevam-se chamas aladas, chamas purificadas que ascendem cada 
vez mais, sob o olho cármico, e, finalmente, tecem a gloriosa 
trama das três vestes do Caminho (20). 
 
Estas vestes são: Nirmânakâya, Sambhoga-Kâya e Dharmakâya, a 
veste sublime (21). 
 
Na verdade, a vestimenta Shangna (22) pode conceder-nos a luz 
eterna. Mas a vestimenta Shangna apenas proporciona o Nirvana 
da destruição; põe fim ao renascimento, no entanto, ó Lanu, 
também mata a compaixão. Os Buddhas perfeitos que se revestem 
da glória do Dharmakâya já não podem ajudar a humanidade na 
sua salvação. Ai! Deveriam os EUES ser sacrificados ao Eu; a 
humanidade ao bem-estar das Unidades? 
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Sabe, ó principiante, que este é o CAMINHO Aberto, o caminho 
para a bem-aventurança egoísta, do qual se afastam os 
Bodhisattvas do «Coração Secreto», os Buddhas da Compaixão. 



 

 

Viver para beneficiar a humanidade é o primeiro passo. Praticar 
as seis virtudes gloriosas (23) é o segundo. 
 
Vestir a vestimenta humilde do Nirmânakâya é renunciar à bem-
aventurança eterna do Eu, a fim de continuar a ajudar na salvação 
do ser humano. Alcançar a bem-aventurança do Nirvana, para 
renunciar a ela, é o passo supremo e final, o mais elevado no 
Caminho da Renúncia. 
 
Sabe, ó Discípulo, que este é o CAMINHO Secreto escolhido 
pelos Buddhas da Perfeição que sacrificaram o EU para beneficiar 
Eus mais fracos. 
 
No entanto, se a «Doutrina do Coração» for demasiado elevada 
para ti. Se tu próprio precisas de ajuda e temes oferecê-la aos 
outros; então: tu, de coração tímido, sabe isto desde já, contenta-
te com a «Doutrina do Olho» da Lei. No entanto, tem esperança; 
pois se  
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o «Caminho Secreto» for inatingível neste «dia», terás acesso a 
ele «amanhã» (24). Sabe que nenhum esforço, nem mesmo o 
menor, na direção certa ou errada, pode desaparecer do mundo das 
causas. Até a fumaça dispersa não fica sem deixar rasto. —Uma 
palavra severa, pronunciada em vidas passadas, não é destruída, 
mas volta sempre.‖10 A pimenta não dá rosas, nem a estrela 
prateada do doce jasmim se tornará um espinho ou um cardo. 
 
Podes criar neste «dia» as tuas oportunidades para o teu «amanhã». 
Na «Grande Viagem» (25), as causas semeadas a cada hora 
produzem, cada uma, a sua colheita de efeitos; pois a Justiça 
impassível governa o Mundo. Com um impulso poderoso de ação 
infalível, ela concede aos mortais vidas de felicidade ou de 
miséria, a descendência cármica de todos os nossos pensamentos 
e ações anteriores. 
 



 

 

Portanto: guarda todo o mérito para ti, ó tu de coração paciente. 
Mantém o ânimo e contenta-te com o teu destino. 
 

10 Preceitos da Escola Prasanga. 
 
Este é o teu Karma, o Karma  
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do ciclo dos teus nascimentos, o destino daqueles que, na sua dor 
e sofrimento, nasceram contigo, regozijando-se e chorando, de 
vida em vida, acorrentados às tuas ações anteriores. 
 
.    .    .    .    .    .    .    . 
«Aja por eles — hoje — e eles agirão por ti — amanhã.» 
 
Da flor da Renúncia ao Eu brota o doce fruto da Libertação final. 
 
Aquele que, por medo de Mara, se abstém de ajudar o ser humano, 
por receio de agir para o Eu, está destinado a perecer. O peregrino 
que deseja refrescar os seus membros exaustos nas águas vivas e, 
no entanto, não mergulha, temendo que a corrente o arraste, corre 
o risco de sucumbir ao calor. A inação baseada no medo egoísta 
apenas produz frutos malévolos. 
 
O devoto egoísta vive sem propósito. O ser humano que não 
cumpre o trabalho que lhe cabe na vida, viveu em vão. 
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Segue a roda da vida; segue a roda do dever para com a raça e a 
família, os amigos e os inimigos, e torna a tua mente imune ao 
prazer e à dor. Esgota a lei da retribuição cármica. Obtém Siddhis 
para o teu nascimento futuro. 



 

 

 
Se não podes ser o Sol, então sê o humilde planeta. Se não podes 
brilhar como o Sol do meio-dia sobre os cumes nevados da pureza 
eterna, então escolhe, ó Neófito!, um caminho mais humilde. 
 
Indica o «Caminho», ainda que fracamente e perdido entre a 
multidão; tal como a estrela noturna para aqueles que percorrem o 
seu caminho nas trevas. 
 
Observa Migmar11 com o seu véu carmesim enquanto o seu 
«Olho» vigia a Terra adormecida. Contempla a aura ígnea da 
«Mão» de Lhagpa12 que se estende, com amor protetor, sobre as 
cabeças dos seus ascetas. Agora ambos são servos de Nyima 13 

(26) que, na sua ausência, foram deixados como guardiões 
noturnos silenciosos. No entanto, em Kalpas anteriores, ambos 
foram Nyimas resplandecentes e nos 
—Os «dias» futuros poderão  
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voltar a ser dois Sóis. Estes são os descensos e as ascensões da Lei 
Kármica na natureza. 
 
Sê como eles, ó Lanu! Proporciona luz e alívio ao peregrino 
exausto e procura aquele que ainda sabe menos do que tu; e que, 
na sua desesperada desolação, está faminto do pão da Sabedoria e 
do pão que alimenta a sombra, sem Mestre, esperança nem 
consolo, e faz com que ele ouça a Lei. 
 
Diz-lhe, ó Candidato, que aquele que transforma o orgulho e o 
amor-próprio em escravos da devoção; que aquele que, ainda que 
se agarre à existência, entrega a sua paciência e submissão à Lei, 
como uma flor perfumada aos pés de Shakya-Thub-pa,14 torna-se 
Srôtâpatti (27) neste nascimento. Os Siddhis da perfeição podem 
ser vislumbrados muito longe; no entanto, o primeiro passo já foi 
dado. Ele entrou na corrente e pode ser que obtenha a visão da 
águia da montanha e a audição da tímida lebre. 



 

 

 
Diz-lhe, ó Aspirante, que a verdadeira devoção pode devolver-lhe  
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o conhecimento, aquele conhecimento que foi seu em nascimentos 
anteriores. A visão e a audição de um deva não podem ser 
alcançadas num breve nascimento. 
 
Sê humilde, se quiseres alcançar a Sabedoria. 
 
11 Marte. 
12 Mercúrio. 
13 O Sol. 
14 Buddha. 
 
Sê ainda mais humilde, quando tiveres dominado a Sabedoria. 
 
Sê como o oceano que recebe todas as correntes e rios. A calma 

poderosa do oceano permanece impassível, sem os sentir. 

 
Refreia o Eu inferior por meio do Eu Divino.  

Refreia o Eu Divino por meio do Eu Eterno. Grande 
é aquele que matou o desejo. 
 
Ainda maior é aquele em quem o Eu Divino matou o mero 
conhecimento do desejo. 
 
Vigia o Inferior para que não contamine o Superior.  
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O caminho para a libertação final está dentro do teu EU.  



 

 

 
 
 
 
Esse caminho começa e termina fora do Eu (28). 
 
Na visão orgulhosa do Tirthika, a mãe de todos os rios é 
desprezada pelos homens e é humilde; aos olhos dos insensatos, a 
forma humana está vazia, apesar de ser preenchida pelas águas 
doces de Amrita. No entanto, o lugar natal dos rios sagrados é a 
terra sagrada (29); e aquele que possui a Sabedoria é honrado por 
todos os seres humanos. 
 
Os Arhans e os Sábios de Visão ilimitada (30) são tão raros como 
a flor da árvore Udumbara. Os Arhans nascem à meia-noite junto 
à planta sagrada de nove e sete caules (31), a flor sagrada que se 
abre e desdobra na escuridão do orvalho puro e no leito congelado 
dos cumes nevados, que nenhum pé pecaminoso percorre. 

Nenhum Arhan, ó Lanu, se torna tal naquele nascimento durante 
o qual, pela primeira vez, a Alma começa a ansiar pela libertação 
final. No entanto, ó ser ansioso!, a nenhum  
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soldado que luta voluntariamente na cruel batalha entre os vivos 
e os mortos (32), a nenhum recruta pode ser negado o direito de 
entrar no Caminho que conduz ao campo de batalha. 
 
Porque ou vencerá ou sucumbirá. 
 
Se vencer, o Nirvana será seu. Antes de lançar a sua sombra do 
veículo mortal, essa causa repleta de angústia e dor ilimitada, os 
seres humanos venerarão nele um grande Buddha sagrado. 
 
Mesmo que sucumba, não terá sucumbido em vão; os inimigos 
que exterminou na última batalha não voltarão à vida no seu 



 

 

próximo renascimento. 
 
Mas se desejas alcançar o Nirvana ou rejeitar o prémio (33), que 
o fruto da ação e da inação não te induza a fazê-lo, ó tu, de coração 
indomável! 
 
Sabe que o Bodhisattva que troca a libertação pela Renúncia, a fim 
de revestir-se das misérias da «Vida Secreta»  
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(34), é chamado: «três vezes Honrado», ó tu, candidato às dores 
dos ciclos! 
 
O CAMINHO é único, Discípulo, no entanto, no final, bifurca-se 
em dois. As suas etapas são marcadas por quatro e sete Portais. 
Num extremo está a bem-aventurança imediata, no outro, a bem-
aventurança adiada. Ambas são a recompensa do mérito: cabe-te 
a ti escolher. 
 
O Um torna-se dois, Aberto e Secreto (35). O primeiro (caminho) 
conduz ao objetivo, o segundo à Imolação do Eu. 
 
Quando o Mutável é sacrificado ao Permanente, o prémio é teu: a 
gota regressa de onde veio. O CAMINHO Aberto conduz à 
mudança sem mudanças, ao Nirvana, ao estado glorioso da 
Absolutidade, à Bem-aventurança que transcende o pensamento 
humano. 
 
Portanto: o primeiro Caminho é a LIBERTAÇÃO. 
 
O Segundo Caminho, no entanto, é a RENÚNCIA, razão pela qual 
é chamado de: —Caminho da Dor. 
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Este Caminho Secreto conduz o Arhan a um sofrimento mental 
indescritível; ele sofre pelos Mortos-vivos (36) e sente uma 
piedade impotente pelos seres humanos sob o jugo da dor 
Kármica, o fruto do Karma que os Sábios não se atrevem a deter. 
 
Está escrito: —ensina a evitar todas as causas; deixa que a 
ondulação do efeito siga o seu curso, tal como a onda portentosa.‖ 

Assim que tiveres alcançado a meta do «Caminho Aberto», este 
conduzir-te-á a rejeitar o corpo Bodhisattva, fazendo-te entrar no 
estado, três vezes glorioso, do Dharmakâya (37), que é o 
esquecimento do Mundo e dos seres humanos para sempre. 
 
Também o «Caminho Secreto» conduz à bem-aventurança 
Paranirvânica; no entanto, ao terminar os Kalpas sem número; os 
Nirvânas obtidos e perdidos pela misericórdia e compaixão 
ilimitadas para com o mundo dos mortais iludidos. 
 
Mas diz-se: «O último será o maior», Samyak Sambuddha, o 
Mestre da Perfeição  
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entregou o seu EU para salvar o Mundo, detendo-se no limiar do 
Nirvana, o estado puro. 
 
.    .    .    .    .    .    .    . 
Agora conheces os dois Caminhos. Chegará a tua hora de 
escolher, ó tu, de alma entusiasta!, quando tiveres alcançado o fim 
e tiveres passado pelos sete Portais. A tua mente está cristalina. Já 
não estás 



 

 

envolvido em pensamentos enganadores; pois já aprendeste tudo. 
A verdade é revelada e, olhando-te severamente nos olhos, diz: 
 
—Doces são os frutos do Repouso e da Libertação para o bem do 
Eu; mas ainda mais doces são os frutos do longo e amargo dever. 
A Renúncia para o bem alheio das criaturas humanas, tuas 
companheiras, que sofrem.‖ 

Aquele que se torna Pratyêka-Buddha (38), obedece apenas ao seu 
Eu. O Bodhisattva que venceu a batalha, que tem o prémio na mão 
e, no entanto, diz, na sua compaixão divina: 
 
—Cedo esta grande recompensa pelo bem alheio‖, realiza a maior 
Renúncia. 
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Ele é UM SALVADOR DO MUNDO. 

 
.    .    .    .    .    .    .    . 
Observa! O objetivo da bem-aventurança e o longo Caminho da 
Dor estão no extremo mais distante. Podes escolher o que quiseres, 
Ó aspirante à Dor ao longo dos ciclos futuros! [...] 
 

OM VAJRAPANI HUM 
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FRAGMENTO III 
 

OS SETE PORTÕES 

—UPADAYA (1), a escolha está feita. Estou sedento de 
Sabedoria. Agora rasgaste o véu diante do Caminho secreto e 
ensinaste o maior Yâna (2). O teu servo está aqui, preparado para 
receber a tua orientação.‖ 

Está bem, Srâvaka (3). Prepara-te, pois terás de prosseguir a 
viagem sozinho. O Mestre apenas pode indicar o caminho. O 
Caminho é único para todos, os meios para alcançar a meta devem 
variar de acordo com os Peregrinos. 
 
Qual escolherás, ó tu, de coração intrépido? O Samtan (4) da 
«Doutrina do olho», o Dhyâna quádruplo, ou percorrerás o teu 
caminho através das Pâramitâs (5), cujo número é seis, as nobres 
portas da virtude que conduzem a Bodhi e a Prajna, o sétimo passo 
da Sabedoria? 
 
O caminho escarpado do Dhyâna quádruplo serpenteia  
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para cima. Três vezes grande é aquele que ascende ao cume 
elevado. 
 
Os cumes Pâramitâ são sulcados por um caminho ainda mais 
íngreme. Deves abrir caminho com força pelos sete portais, sete 
fortalezas defendidas por sete Poderes cruéis e astutos, as paixões 
encarnadas. 
 
Tem bom ânimo, Discípulo; tem presente a regra de ouro. Uma 



 

 

vez que tenhas passado pela porta Srôtâpatti (6) — «aquele que 
entrou na corrente» —; uma vez que o teu pé tenha tocado o leito 
da corrente Nirvânica, nesta vida ou em alguma outra futura, terás 
diante de ti apenas sete nascimentos, ó tu de Vontade diamantina. 

Observa. O que vês diante dos teus olhos? Ó aspirante à Sabedoria 
divina! 
—O manto da escuridão estende-se sobre o abismo da matéria, nas 
suas dobras eu luto. Sob o meu olhar, o manto da escuridão 
aprofunda-se, Senhor; dissipa-se sob o ondular da tua mão. Uma 
sombra move-se, sinuosa como os anéis de uma serpente que 
rasteja [...] Cresce, incha e desaparece na escuridão. 
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É a sombra de ti mesmo fora do Caminho, projetada na escuridão 
dos teus pecados. 
 
—Sim, Senhor; vejo o CAMINHO; a sua base na lama, os seus 
cumes perdidos na luz gloriosa do Nirvana. Agora vejo os Portais 
que se tornam cada vez mais estreitos ao longo do caminho áspero 
e espinhoso para Gnyana.‖15 

Vês bem, Lanu. Estes Portais conduzem o aspirante através das 
águas, até —a outra margem‖ (7). Cada Portal tem uma chave 
dourada que abre a sua porta e estas chaves são: 
 

1. DÂNA, a chave da caridade e do amor imortal. 
 

2. SHÎLA, a chave da harmonia na palavra e na ação, a chave 
que equilibra a causa e o efeito, sem deixar qualquer 
margem para a ação cármica. 

 
3. KSHANTI, a paciência terna que nada pode alterar. 
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4. VIRAGA, indiferença ao prazer e à dor; uma vez 

conquistada a ilusão, apenas a verdade é percebida. 
 

5. VIRYA, a energia indomável que abre caminho para a 
VERDADE suprema, a partir do lodo das mentiras 
terrenas. 

 
 
 
15 Conhecimento, Sabedoria. 

 
6. DHYÂNA, cuja porta de ouro, uma vez aberta, conduz o 

Narjol16 ao reino do eterno Sat e à sua contemplação 
incessante. 

 
7. PRAJNA, a chave que faz do ser humano um deus, 

transformando-o num Bôdhisattva, filho dos Dhyânis. 
 
Tais são as chaves de ouro dos Portais. 
 
Antes de te poder aproximares do último, ó tecedor da tua 
liberdade, deves dominar estas Pârâmitas de perfeição, as virtudes 
transcendentais cujo número é seis e dez, ao longo do Caminho 
penoso. 
 
Pois, ó Discípulo! Antes de estares preparado para  
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encontrar o teu Instrutor, cara a cara, o teu MESTRE, luz a luz, 
o que te foi dito? 
 
Antes de te poder aproximares da primeira porta, deves aprender 
a separar o teu corpo da tua mente, dissipar a sombra e viver no 
eterno. Para fazeres isto, deves viver e inspirar em tudo, assim 



 

 

como tudo o que percebes inspira em ti; deves sentir que vives em 
todas as coisas e todas as coisas no EU. 
 
Não permitirás que os teus sentidos transformem a tua mente num 
terreno de recreio. 
 
Não separarás o teu ser do SER e do resto, mas absorverás o 
Oceano na gota, a gota dentro do Oceano. 
 
Assim estarás em plena harmonia com tudo o que vive; amando 
os seres humanos como se fossem teus irmãos, pupilos, discípulos 
de um Mestre, os filhos de uma mãe doce. 
 
 
 
16 Um santo, um adepto. 
 
Instrutores há muitos; a  
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ALMA-MESTRE é uma (8). Alaya, a Alma Universal. Ela vive 
nesse MESTRE como o Seu raio em ti. Vive nos teus 
companheiros, como eles vivem NESTE. 
 
Antes de te colocares no limiar do Caminho; antes de atravessares 
a primeira Porta, deves fundir os dois num só, sacrificando o 
pessoal ao EU impessoal, destruindo assim o 
«caminho» entre os dois Antaskarana (9). 
 
Deves estar preparado para responder ao Dharma, a lei firme, cuja 
voz te perguntará no teu primeiro passo, no teu passo inicial: 
 
— “Cumpriste todas as regras? Ó tu de elevadas esperanças!” 

— “Harmonizaste o teu coração e a tua mente com a grande mente 



 

 

e o grande coração da humanidade? Pois, assim como na voz 
rugidora do Rio sagrado reverberam todos os sons da Natureza 
(10), assim o coração de “quem quer entrar na corrente” deve 
vibrar em  
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resposta a cada suspiro e pensamento daquilo que vive e respira.” 
 
Os discípulos são comparáveis às cordas da Vina, eco da alma; a 
humanidade à sua caixa de ressonância, a mão que a dedilha ao 
sopro melodioso da GRANDE ALMA DO MUNDO. A corda que 
não é receptiva ao toque do Mestre, em doce harmonia com todas 
as outras, rompe-se e é descartada. Assim, as mentes coletivas dos 
Lanu-Sravakas devem estar em harmonia com a mente de 
Upadaya, uma com a Alma Universal, ou separar-se de uma vez 
por todas. 
 
É isto que fazem os «Irmãos da Sombra», aqueles que matam as 
suas Almas, a legião assustadora de Dad-Dugpa (11). 
 
Harmonizaste o teu ser com a grande dor da Humanidade? Ó 
candidato à luz! 
 
Fá-lo? [...] Podes entrar. No entanto, antes de pisares o triste 
Caminho da dor, é necessário que conheças as pedras de tropeço 
ao longo do caminho. 
 
.    .    .    .    .    .    .    . 
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Armado com a chave da Caridade, do amor e da terna compaixão, 
estás seguro diante da porta de Dâna, o portal à entrada do 
CAMINHO. 



 

 

 
Observa, ó feliz Peregrino! O portal que está diante de ti é alto e 
largo, parece de fácil acesso. O caminho que lá conduz é reto, liso 
e verde. É como uma clareira de sol nas profundezas sombrias de 
uma selva, um lugar na terra que reflete o paraíso de Amitabha. 
Rouxinoles de esperança e pássaros de plumagem resplandecente 
gorjeiam ali, nas copas verdes, cantando o sucesso dos Peregrinos 
intrépidos. Cantam as cinco virtudes dos Bodhisattvas, a fonte 
quíntupla do poder Bodhi e os sete passos no Conhecimento. 
 
Passa adiante! Pois trouxeste a chave contigo; estás seguro. 
 
O caminho para a segunda porta também é verde. No entanto, é 
íngreme e termina numa subida; sim, até ao seu cume rochoso. 
Nevoeiros cinzentos flutuam em torno da sua altura áspera e 
escarpada e, para além dela, tudo é trevas. À medida que ele 
avança, o  
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canto da esperança ressoa mais fraco no coração do peregrino. O 
estremecimento da dúvida envolve-o; o seu passo é menos firme. 
 
Cuidado com isto, ó candidato! Cuidado com o medo que se 
desdobra como as asas negras e silenciosas do morcego da meia-
noite, entre o luar da tua Alma e o teu grande objetivo que se 
vislumbra muito distante. 
 
O medo, ó discípulo, mata a vontade e paralisa a ação. Se carece 
da virtude Shîla, o peregrino tropeça e os seixos kármicos ferem-
lhe os pés ao longo do caminho rochoso. 
 
Caminha com firmeza, ó candidato. Banhe a tua Alma na essência 
de Kshanti;17 pois agora estás a aproximar-te do portal que tem 
este nome, o portal da constância e da paciência. 
 
Não feche os olhos, nem perca de vista Dorje (12); as flechas de 
Mara sempre traspassam quem não alcançou Virâga. (13) 
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Cuidado para não tremer. A chave de Kshanti, exposta ao sopro 
do medo, enferruja e a chave enferrujada não consegue abrir. 
 
Quanto mais avançares, mais obstáculos os teus pés encontrarão. 
O caminho que leva adiante é iluminado por um fogo, a luz da 
intrepidez que arde no coração. Quanto mais te ousares, mais 
obterás. Quanto mais temeres, mais pálida se tornará a luz, a única 
que pode guiá-lo. Pois, tal como ao último raio de sol que brilha 
no cume de uma montanha elevada, ao desaparecer, se segue a 
noite sombria, o mesmo acontece com a luz do coração. Quando 
esta se extingue, uma sombra escura e ameaçadora projetar-se-á 
do teu coração para o caminho, prendendo os teus pés ali mesmo 
no terror. 
 
Cuidado, discípulo, com esta sombra letal. Não há luz que irradie 
do Espírito capaz de dissipar as trevas da Alma inferior, a menos 
que de lá tenha fugido todo o pensamento egoísta e que o 
peregrino tenha dito: — “Renunciei a esta forma passageira; 
destruí a causa: e as sombras projetadas não podem mais existir 
como efeitos.” 
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Agora teve lugar a grande e última batalha, a guerra final entre o 
Eu Superior e o Inferior. Observa, o próprio campo de batalha está 
mergulhado na grande luta e já não existe. 
 
 
17 Kshanti, —paciência‖. Ver acima a enumeração das chaves douradas. 
 
 
Depois de teres atravessado a porta de Kshanti, deste o terceiro 
passo. O teu corpo é teu escravo. Agora prepara-te para o quarto, 
o Portal das tentações que aprisionam o homem interior. 



 

 

 
 
Antes de te aproximares desse objetivo, antes de poderes levantar 
a mão para erguer a aldrava da quarta porta, deves ter dominado 
todas as mudanças mentais no teu Eu e matado o exército de 
pensamentos e sensações que, sutis e insidiosos, se infiltram, 
inadvertidamente, no tabernáculo resplandecente da Alma. 
 
Se não queres que te matem, deves tornar inofensivas as tuas 
criações, as filhas dos teus pensamentos, invisíveis e intangíveis, 
que voam em torno da humanidade, a prole e os herdeiros do 
género humano e dos seus resíduos terrenos. Deves estudar a 
vacuidade do  
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aparentemente cheio e a plenitude do aparentemente vazio, ó 
intrépido Aspirante, observa profundamente no fluxo do teu 
coração e responde. Conheces os poderes do Eu, ó percebedor das 
sombras externas?  
 
Se não os conheces, estás perdido. 
 
Pois: no quarto Caminho, a mais suave brisa de paixão ou desejo 
fará vibrar a luz tranquila sobre as paredes brancas e puras da 
Alma. A mais ínfima ondulação de anseio ou de melancolia pelos 
dons ilusórios de Maya, ao longo de Antaskarana – o caminho que 
se estende entre o teu Espírito e ti mesmo, a via principal das 
sensações, os rudes despertadores de Ahankara 
(14) – um pensamento tão rápido como o relâmpago, far-te-á 
perder os teus três prémios, os prémios que ganhaste. 
 
Porque sabe que o ETERNO não conhece qualquer mudança. 
 
—"Abandona para sempre as oito horríveis misérias. Caso 
contrário, não poderás chegar com segurança à sabedoria, nem 
mesmo à libertação”, diz o grande Senhor, o Tathâgata da  
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perfeição, — “aquele que seguiu os passos dos seus antecessores.” 
(15) 
 
Firme e exigente é a virtude de Virâga. Se quiseres dominar o seu 
caminho, deves libertar, muito mais do que antes, a tua mente e 
as tuas perceções da ação que mata. 
 
Deves imergir-te no Alaya puro, tornar-te um com a Alma-
Pensamento da Natureza. Quando estás em união com ela, és 
invencível; quando te separas dela, tornas-te o terreno de 
brincadeira de Samvriti (16), a origem de todas as ilusões do 
mundo. 
 
Tudo é efémero no ser humano, exceto a essência pura e brilhante 
de Alaya. O Homem é o seu raio cristalino; um raio imaculado de 
luz no interior, uma forma de argila material na superfície inferior. 
Esse raio é o teu guia na vida e o teu verdadeiro Eu, o Guardião e 
o Pensador silencioso, a vítima do teu Eu inferior. A tua Alma só 
pode ser ferida pelo corpo que erra; controla e domina ambos e 
estarás seguro quando atravessares a «Porta do Equilíbrio» que se 
aproxima. 
 
Tem bom ânimo, ó intrépido peregrino — rumo à outra margem.‖ 
Não dês atenção aos sussurros das hostes de Mara; intimida os 
tentadores, esses Duendes malévolos, os Lhamayin 
(17) ciumentos no espaço ilimitado. 
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Mantém-te firme! Agora estás a aproximar-te do portal do meio, 
o da Angústia, com as suas dez mil armadilhas. 
 
Domina os teus pensamentos, ó tu que lutas pela perfeição, se 
quiseres atravessar o seu limiar. 
 



 

 

Domina a tua Alma, ó buscador das verdades imperecíveis, se 
quiseres alcançar a meta. 
 
Concentra o olhar da Alma na Luz Pura Única, a luz isenta de 
afeto, e usa a tua Chave dourada. 

. . . . . . . . 
 
A árdua tarefa foi concluída, o teu trabalho chegou ao fim.  
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Quase atravessaste o vasto abismo que abriu as suas mandíbulas 
para te engolir. 
 
.    .    .    .    .    .    .    . 

Atravessaste o fosso que rodeia a porta das paixões humanas. 
Agora conquistaste Mara e o seu exército furioso. 
 
Expurgaste a impureza do teu coração, sangrando-o do desejo 
impuro. Mas, ó glorioso combatente, a tua tarefa ainda não 
terminou. Constrói alto, Lanu, a muralha que circundará a Ilha 
Sagrada,18 o dique que protegerá a tua mente do orgulho e da 
satisfação ao pensar na grande façanha realizada. 
 
Um sentimento de orgulho mancharia a obra. Ai, constrói-o forte 
para que o poderoso bater das ondas enfurecidas, que açoitam e 
golpeiam a sua costa, vindas do Oceano do grande Mundo de 
Maya, não engula o peregrino e a ilha; sim, mesmo que a vitória 
tenha sido alcançada. 
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A tua «Ilha» é o veado, os teus pensamentos são os galgos que se 



 

 

cansam e perseguem o seu progresso em direção à corrente da 
Vida. Ai do veado que é capturado pelos duendes ladradores, antes 
de ter alcançado o Vale do Refúgio, Dhyana-Mârga, chamado: 
—"o caminho do conhecimento puro”. 

Antes de te poderes estabelecer em Dhyana-Mârga (18), 
chamando-o de teu, a tua Alma deve tornar-se como o manga 
maduro: tão suave e doce como a sua polpa brilhante e dourada 
para as dores alheias; e tão dura como o caroço do fruto para as 
tuas dores e sofrimentos, Ó Conquistador da Felicidade e da 
Miséria. 

 

18 O Eu Superior ou o Eu pensante. 
 
Torna a tua Alma imune às artimanhas do Eu; faz com que ela 
mereça o nome de «Alma-Diamante» (19). 
 
Pois: assim como o diamante enterrado profundamente no coração 
pulsante da terra nunca pode refletir as luzes terrenas; assim 
também a tua mente e a tua Alma, imersas em Dhyana-Mârga, não 
devem refletir nada do reino ilusório de Maya. 
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Quando tiveres alcançado esse estado, os Portais que deves 
conquistar ao longo do Caminho abrir-se-ão de par em par para te 
deixar passar e as forças mais poderosas da natureza encontrar-
se-ão impotentes para deter o teu caminho. Serás o mestre do 
Caminho Sétuplo, ó candidato a provações indescritíveis. 

Até lá, espera-te uma tarefa ainda mais árdua: deves sentir-te 
TODO-PENSAMENTO e, ainda assim, banir todos os 
pensamentos da tua Alma. 
 
Deves alcançar essa firmeza mental em que nenhuma brisa, por 
mais forte que seja, deixe deslizar um pensamento terreno para lá 
dentro. Assim purificado, o tabernáculo deve estar vazio de toda 
ação, som ou luz terrena; como a borboleta, vencida pelo gelo, cai 



 

 

sem vida no limiar, assim devem cair mortos todos os 
pensamentos terrenos perante o templo. 
 
Observa o que está escrito: 
 
—Antes que a chama dourada possa arder com luz firme, a 
lâmpada deve estar bem protegida, num lugar isento de  
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qualquer vento.ǁ19 O feixe luminoso, exposto à brisa variável, 
oscilará e a chama trémula projetará sombras enganosas, obscuras 
e em constante mudança, sobre o santuário branco da Alma. 
 
 
19 —Bhagavad Gita.‖ 

 

Então, ó perseguidor da verdade, a tua Mente-Alma tornar-se-á como 
um elefante enlouquecido, enfurecido na selva. Confundindo as 
árvores com inimigos vivos, perecerá enquanto tenta matar todas as 
sombras que dançam sobre a parede das pedras iluminadas pelo sol. 
 
Cuidado, para que, ao cuidar do Eu, a tua Alma não perca a sua 
posição no solo do conhecimento dos Devas. 
 
Cuidado, para que, ao esquecer o Eu, a tua Alma não perca o 
controlo da sua mente oscilante, desperdiçando o fruto que lhe 
cabe das suas conquistas. 
 
Cuidado com a mudança! Pois a mudança é o teu grande inimigo. 
Esta mudança apoderar-se-á de ti, atirando-te para trás, para fora 
do Caminho que percorres, nas profundezas dos pântanos viscosos 
da dúvida. 
 
Pag. 63   FRAGMENTO III                                                                       



 

 

 
 
Prepara-te e prevê com antecedência. Se tentaste e falhaste, ó 
lutador indomável, não desanimes: continua a lutar, voltando ao 
ataque uma e outra vez. 
 
O guerreiro valente, mesmo quando o seu precioso sangue vital 
jorra das suas profundas feridas, continua a atacar o inimigo, 
expulsando-o da sua cidadela, derrotando-o antes de perecer. 
Então, todos vós que falhais e sofreis, agi como ele; e da cidadela 
da vossa Alma, expulsai todos os vossos inimigos, a ambição, a 
ira, o ódio, até à sombra do desejo, mesmo que tenhais perdido 
[...] 
 
Lembrai-vos, vós que lutais pela libertação humana (20), que cada 
fracasso é um sucesso e cada tentativa sincera recebe a sua 
recompensa a seu tempo. Os germes sagrados que brotam e 
crescem invisíveis na alma do discípulo têm caules que se 
fortalecem a cada nova provação, dobram-se como juncos sem 
nunca se partir, nem se perder. Mas quando chega a hora, 
florescem (21). 
 

. . . . . . . . 
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Mas se vieste preparado, não te preocupes. 
 
. . . . . . . . 

A partir daqui, o teu caminho até à porta de Virya, o quinto dos 
Sete Portais, está livre de obstáculos. Agora encontras-te no 
caminho que conduz ao porto de Dhyâna, o sexto, o Portal Bodhi. 
 
O portal Dhyâna é como um vaso de alabastro, branco e 
transparente, no interior do qual arde uma chama dourada e 



 

 

imutável, a chama de Prajna que irradia de Atman. 
 
Tu és esse vaso. 
 
Afastaste-te dos objetos dos sentidos, percorraste o 
—Caminho da visão‖, o —Caminho da audição‖ e estás parado na 
luz do Conhecimento. Agora alcançaste o estado Titiksha (22). 
 
Ó Narjol, agora estás salvo! 
 
. . . . . . . . 
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Sabes tu, Conquistador dos Pecados, que, assim que um Sowanee 
(23) atravessa o sétimo Caminho, toda a Natureza vibra em 
respeitoso deleite e sente-se subjugada. A estrela prateada 
comunica com o seu brilho a notícia aos rebentos noturnos, o 
ribeiro, com a sua ondulação, transmite-a aos seixos; as ondas 
escuras do oceano comunicá-la-ão, rugindo, às rochas das 
margens, as brisas perfumadas cantam-na aos vales e os 
majestosos pinheiros murmuram misteriosamente: —Surgiu um 
Mestre, UM MESTRE DO DIA‖ (24). 

Agora ele ergue-se como uma coluna branca em direção ao 
ocidente, sobre cujo rosto o Sol nascente do pensamento eterno 
projeta as suas ondas mais gloriosas. A sua mente, como um 
oceano tranquilo e ilimitado, estende-se no espaço sem margens. 
Na sua mão forte tem a vida e a morte. 
 
Sim, Ele é poderoso. O poder vivo foi libertado nele, esse poder 
que é O PRÓPRIO, pode elevar o tabernáculo da ilusão muito 
acima dos deuses, do grande Brahma e de Indra. 
Agora, certamente alcançará a sua grande recompensa! 
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Acaso não usará os dons que esta lhe confere para o seu repouso 
e bem-aventurança, a sua merecida felicidade e glória, sendo ele 
o conquistador da grande Ilusão? 
 
Não, ó tu, candidato ao conhecimento oculto da Natureza! Se uma 
pessoa deseja seguir os passos sagrados de Tathâgata, estes dons 
e poderes não são para o Eu. 
 
Gostarias tu de erguer um dique contra as águas nascidas do Sumeru? 
(25) Desviarias a corrente para teu benefício ou a farias regressar 
à sua fonte primária, ao longo dos cumes dos ciclos? 
 
Se desejas que a corrente do conhecimento arduamente obtido, da 
Sabedoria nascida do céu, continue a ser águas doces e vivas, não 
deves permitir que se transforme numa poça lamacenta. 
 
Sabe que, se queres ser o colaborador de Amitabha, a «Era 
Ilimitada», deves irradiar a luz adquirida, como fazem os dois 
Bodhisattvas (26), ao longo dos três mundos (27). 
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Sabe que a corrente de conhecimento sobre-humano e a Sabedoria 
dos Devas que obtiveste deve, a partir de ti mesmo, que és o canal 
de Alaya, ser canalizada para outro leito. 
 
Sabe, ó Narjol, tu do Caminho Secreto, que as suas águas frescas 
e puras devem ser usadas para adoçar as ondas amargas do 
Oceano, esse poderoso mar de dor formado pelas lágrimas 
humanas. 
 
Ah! Assim que fores como a estrela fixa no céu mais elevado, essa 
luminária celestial e brilhante deve resplandecer, desde as 



 

 

profundezas espaciais, para todos, exceto para si mesma; dá luz a 
todos, mas não a retires de ninguém. 
 
Ah! Quando te tornares como a neve pura nos vales das 
montanhas, fria e insensível ao toque, quente e protetora para a 
semente que repousa nas profundezas do seu seio, agora é esta 
neve que deve receber a geada cortante, as rajadas do norte, 
protegendo, do seu dente afiado e cruel, a terra, depositária da 
colheita prometida, a colheita que alimentará os famintos. 
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Destinado, por ti mesmo, a viver ao longo de Kalpas20 futuros, 
sem gratidão e despercebido pelos seres humanos, fundido como 
uma pedra com inúmeras outras que formam a «Muralha 
Protetora»(28), tal é o teu futuro, se atravessares a sétima porta. 
Construído pelas mãos de muitos Mestres de Compaixão, erguido 
pelas suas torturas, cimentado pelo seu sangue, protege a 
humanidade, desde que o homem é homem, protegendo-o de 
misérias e sofrimentos maiores. 
 
No entanto, o ser humano não o vê, não o percebe, nem prestará 
atenção à palavra da Sabedoria [...] pois não a conhece. 
 
No entanto, tu ouviste-a, sabes tudo, ó tu de alma ansiosa e sincera 
[...] e deves escolher. Por isso: presta atenção novamente. 
 
No Caminho de Sowan, ó Srôtâpatti,21 estás a salvo. Na verdade, 
neste Marga,22 onde apenas as trevas  
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aguardam o peregrino exausto, onde as mãos sangram por causa 
dos espinhos e os pés são feridos por pedras pontiagudas e afiadas 
e Mara desencadeia as suas armas mais poderosas; ali jaz uma 



 

 

grande recompensa imediatamente mais além. 
 
Calmo e impassível, o Peregrino desliza ao longo da corrente que 
conduz ao Nirvana. Ele sabe que quanto mais sangrarem os seus 
pés, tanto mais imaculado ficará. Sabe bem que, após sete 
nascimentos breves e fugazes, o Nirvana será seu [...] 
 
Este é o Caminho Dhyâna, o porto do iogue, a meta abençoada 
que os Srôtâpatti anseiam. 
 
Não é assim quando tiver atravessado e vencido o Caminho 
Aryahata.23 

 
Ali, Klesha (29) fica destruído para sempre. As raízes de Tanha 
(30) foram erradicadas. Espera, Discípulo [...] Mais uma palavra. 
Consegues destruir a COMPAIXÃO divina? A Compaixão não é 
um atributo. É a LEI das Leis, a Harmonia eterna, o EU de Alaya; 
uma  
 
Pag. 70   FRAGMENTO III                                                                       
 
essência universal ilimitada, a luz da Justiça imperecível e o 
adequado de todas as coisas, a lei do amor eterno. 
 
Quanto mais te tornares um com ela, fundindo o teu ser no seu 
SER, quanto mais a tua Alma se unir com o que É, mais te tornarás 
COMPAIXÃO ABSOLUTA (31). 
 
Tal é o Caminho Arya, o Caminho dos Buddhas da perfeição. 
 
No entanto: O que significam os pergaminhos sagrados, que te 
levam a dizer?: 
 
—OM! Creio que nem todos os Arhats alcançam o fruto do Caminho 
do Nirvana.‖ 

 



 

 

—OM! Creio que nem todos os Buddhas entram no Nirvana-
Dharma‖24 (32). 

—Sim; no Caminho Arya já não és um  
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Srôtâpatti, és um Bôdhisattva (33). A corrente foi atravessada. É 
verdade, tens direito à vestimenta Dharmakâya; mas o 
Sambhogakâya é maior do que um Nirvaní e ainda maior é um 
Nirmanakâya, o Buddha da Compaixão (34). 
 

 
23 Do sânscrito: Arhat ou Arhan. 
 
 
Agora inclina a cabeça e ouve bem, ó Bodhisattva, a Compaixão 
fala e diz: —Pode haver bem-aventurança quando tudo o que vive 
deve sofrer? Salvar-te-ás e ouvirás o mundo inteiro gemer?‖ 

Agora ouviste o que foi dito. 
 
Alcançarás o sétimo passo e atravessarás a porta do conhecimento 
final, apenas para te unires à dor; se quiseres ser Tathâgata, segue 
os passos do teu predecessor, sê altruísta até ao fim sem fim. 
 
Estás iluminado – Escolhe o teu caminho. 
 
.    .    .    .    .    .    .    . 

Observa a luz suave que inunda o céu do Oriente.  
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O céu e a terra unem-se em hinos de louvor. E dos quadruplos 
Poderes manifestados, eleva-se um canto de amor, tanto do Fogo 
ígneo como da Água que flui, tanto da Terra de aroma doce como 
do Vento impetuoso. 
 
Ouve! [...] do vórtice profundo e insondável dessa luz dourada na 
qual se banha o Vencedor, eleva-se a voz sem palavras de TODA 
A NATUREZA em mil tons e proclama: 
 

24 Thegpa Chenpoido, —Mahâyâna Sutra‖, —Invocações aos Buddhas da 
Confissão‖, Parte 1., IV. 
 
 
REGOZIJAI-VOS, Ó HOMENS DE MYALBA (35). 
 
UM  PEREGRINO REGRESSOU DA OUTRA MARGEM. 
 

NASCEU UM NOVO ARHAN (36) [...] 
 

Paz a todos os seres (37). 
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GLOSSÁRIO DA PRIMEIRA PARTE 

A Voz do Silêncio. 

(1). O termo pali: Iddhi, é sinónimo de Siddhis em sânscrito ou 
faculdades psíquicas, os poderes anormais no ser humano. 
Existem dois tipos de Siddhis. Um grupo inclui as energias 
inferiores, grosseiras, psíquicas e mentais; e o outro requer o treino 
mais elevado dos poderes espirituais. No 
—Shrimad Bhagavat‖, Krishna diz: 
—Aquele que se dedica à prática do yoga, subjugou os seus 
sentidos e concentrou a sua mente em mim (Krishna), é um yogi 
a quem todos os Siddhis estão dispostos a servir.‖ 

(2). A —Voz Insonora‖ ou a —Voz do Silêncio‖. Literalmente 
falando, talvez possa ser interpretada como: —a Voz no Som 
Espiritual‖, já que Nada é o equivalente sânscrito do termo Sen-
sar. 
 
(3). Dhârâna é a concentração intensa e perfeita da mente num 
único objeto interno, acompanhada pela abstração completa de 
tudo o que pertence ao Universo externo ou ao mundo dos 
sentidos. 
 
(4). —«Grande Mestre» é o termo utilizado pelos Lanus ou chelas 
para designar o «Eu Superior». Equivale a Avalokitesvara e é o 
mesmo que o Adi-Buddha  
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dos ocultistas budistas; é o ATMAN, o «Eu» (o Eu Superior) dos 
brâmanes e o CHRISTOS dos antigos gnósticos. 
 



 

 

(5). Neste caso, Alma é empregada para o Ego Humano ou Manas, 
aquilo que, na nossa divisão Oculta Septenária, se denomina: 
«Alma Humana» (ver «A Doutrina Secreta») para distingui-la da 
Alma Espiritual e Animal. 
 
(6). Maha Maya: «Grande Ilusão», o Universo objetivo. 
 
(7). Sakkâyaditthi: —ilusãoǁ da personalidade. 

(8). Attavâda, a heresia da crença na Alma ou, melhor dizendo: 
na separatividade da Alma ou Eu, do EU Único, Universal e 
Infinito. 
 
(9). O Tatwagyanee é o «conhecedor» ou o discernidor dos 
princípios da natureza e do ser humano; e Atmagyanee é o 
conhecedor do ATMAN ou do EU ÚNICO universal. 
 
(10). Kala Hamsa, a «Ave» ou Cisne (ver número 11). O 
«Nada-Bindu Upanishad» (Rig Veda), traduzido pela Sociedade 
Teosófica de Kumbakonam, diz: «A sílaba A é considerada como 
a asa direita, a U, a esquerda, a M, a cauda e o Ardha-matra (meio 
metro), diz-se que é a sua cabeça. 
 
(11). Entre os orientais, a Eternidade tem um significado diferente 
do que tem para nós. Geralmente representa  
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os 100 anos ou —idade‖ de Brahmâ, a duração de um Kalpa ou 
um período de 4.320.000.000 de anos.25 

 
(12) O próprio «Nada Bindu» diz: «Um iogue que monta o Hamsa 
(contemplando assim o Aum) é imune à influência cármica ou às 
multidões de pecados.» 
 
(13) Abandona a tua vida de personalidade física se quiseres viver 



 

 

no espírito. 
 
(14) Os três estados de consciência que são: Jagrat, vigília; 
Swapna, sonho; e Sushupti, sono profundo. Estas três condições 
do iogue conduzem ao quarto, ou: 
 
(15) Turya, o estado que transcende o sono sem sonhos, é o estado 
superior a todos, sendo de elevada consciência espiritual. 

 
25 O original apresenta estes números, no entanto, uma era de Brahmâ é: 
31.040.000.000.000. (N.d.T) 

 
(16) Alguns místicos sânscritos localizam sete planos do ser, os 
sete lokas ou mundos espirituais dentro do corpo de Kala Hamsa, 
o Cisne que transcende o Espaço e o Tempo, que se torna o Cisne 
no Tempo, quando se torna Brahmâ, em vez de Brhama (neutro). 
 
(17) Apenas o Mundo fenomenal dos Sentidos e da consciência 
terrena. 
 
(18) A região astral, o Mundo Psíquico das perceções 
suprassensoriais e das visões enganosas, o mundo dos médiuns. É 
a grande «Serpente Astral» de Eliphas Levi. Nenhuma flor destas 
regiões foi  
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(19) trazida para a terra sem a sua serpente enrolada à volta do 
caule. É o mundo da Grande Ilusão. 

(19). A região da Consciência Espiritual plena, para além da qual 
não há perigo para quem a alcançou. 
 
(20). Chama-se Pai Guru ou Mestre ao iniciado que, através do 



 

 

Conhecimento que transmite ao seu discípulo, o conduz ao seu 
nascimento espiritual ou segundo nascimento. 
 
(21). Agnyana é a ignorância ou a não-sabedoria, o oposto do 
—Conhecimento‖, gnyana. 

(22) Nas religiões exotéricas, Mara é um demónio, um Asura, mas 
na filosofia esotérica é a tentação personificada através dos vícios 
humanos e cuja tradução literal é: «aquilo que mata» a Alma. É 
representado como um Rei (dos Maras) com uma coroa na qual 
brilha uma joia de tal esplendor que cega quem a contempla. É 
claro: este brilho representa a fascinação que o vício exerce sobre 
certas naturezas. 
 
(23). A câmara interna do Coração, que em sânscrito se chama 
Brahma poori. O «poder ígneo» é a Kundalini. 
 
(24). O «Poder» e a «Mãe do Mundo» são nomes dados àKundalini, 
um dos «poderes místicos do iogue». É Buddhi, considerada como 
princípio ativo em vez de  
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passivo (como geralmente é, quando se a considera apenas um 
veículo ou invólucro do Espírito Supremo, ATMA). É uma força 
eletro-espiritual, um poder criador que, quando desperta para a 
ação, pode criar ou matar com a mesma facilidade. 
 
(25) Keshara, ou «o que vagueia pelo céu» ou «aquele que vai para o 
céu». Conforme explicado no sexto Adhyaya, o principal das obras 
místicas, —O Dhyaneswari—, o corpo do iogue torna-se como se 
fosse formado de vento; como —uma nuvem da qual nasceram os 
membros—, depois de que —o iogue observa as coisas para além 
dos mares e das estrelas; ouve a linguagem dos Devas e 
compreende-a, percebendo o que acontece na mente de uma 
formiga. 



 

 

 
(26). Vina é um instrumento de cordas indiano, semelhante ao 

alaúde. 
 
(27). Os seis princípios; refere-se ao momento em que a 
personalidade inferior é destruída e a individualidade interna 
mergulha e se perde no Sétimo ou Espírito. 
 
(28). O discípulo é um com Brahmâ ou ATMAN. 
 
(29). A forma astral produzida pelo princípio Kâmico, o Kama 
rupa ou corpo do desejo. 
 
(30). Manasa rupa. O primeiro refere-se ao Eu astral ou pessoal; 
o segundo, à individualidade, ou ao Ego reencarnante, cuja 
consciência, no nosso plano ou Manas inferior, deve ser 
paralisada. 
 
(31) A Kundalini é chamada de poder «Serpentino» ou  
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anular devido ao seu funcionamento ou progresso em espiral no 
corpo do asceta que desenvolve tal poder em si mesmo. É um 
poder oculto, elétrico e ígneo, ou Fohático, a grande força 
primitivaque está na base de toda a matéria orgânica e inorgânica. 
 
 
(32). Todas as Obras Místicas mencionam este «Caminho». 
Como diz Krishna no «Dhyaneswari»: «Quando se observou este 
Caminho [...] quer se dirija às flores do Oriente ou às câmaras do 
Ocidente, sem se mover, ó tu, arqueiro, é assim que se viaja ao 
longo deste caminho. Neste caminho, para onde quer que se queira 
ir, a própria pessoa torna-se esse lugar.» «Tu és o Caminho», diz-
se ao guru adepto, e este repete-o ao discípulo após a iniciação. 
—«Eu sou o Caminho e a Vida», diz outro Mestre. 
 



 

 

(33). A Adeptado, —a flor do Bodhisattva‖. 

(34). Tanha, —a vontade de viver—, o medo da morte e o amor 
pela vida, a força ou energia que causa os renascimentos. 
 
(35). Estes sons místicos ou a melodia que o asceta ouve no início 
do ciclo de meditação e que os iogues chamam de Anâhad-shabad. 
 
(36). Isto significa que no sexto estágio de desenvolvimento, que 
no sistema oculto é Dhâranâ, deve-se «matar» ou paralisar,  
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neste plano, todos os sentidos enquanto faculdades individuais; 
passando para dentro e mergulhando no Sétimo sentido, o mais 
espiritual. 
 
(37). Ver número 3. 
 
(38). Cada etapa de desenvolvimento no Raja Yoga é simbolizada por 

uma figura geométrica. Neste caso, trata-se do Triângulo 
Sagrado, que precede o Dhâranâ. O Δ é o símbolo dos chelas 
elevados, enquanto outro tipo de triângulo é o dos Iniciados 
superiores. Este símbolo: —Iǁ, sobre o qual Buddha fala, 
utilizando-o como símbolo da forma encarnada de Tathâgata, 
quando este se libertou dos três métodos de Prajna. Uma vez 
ultrapassadas as etapas preliminares e inferiores, o discípulo 
já não vê o Δ, mas sim a abreviatura, o Septenário completo. 
Aqui não se apresenta a sua verdadeira forma porque, 
quase certamente, 



 

 

alguns charlatões se apropriariam dela, profanando o seu uso 
para fins fraudulentos. 
 
(39). A estrela que brilha acima da cabeça é a «estrela da 
iniciação». O sinal de casta dos Saivas ou dos devotos da seita de 
Shiva, o grande patrono dos iogues. É uma mancha negra redonda, 
o símbolo do Sol agora; talvez, na antiguidade, fosse a estrela da 
iniciação no Ocultismo. 
 
(40). A base (upadhi) da «CHAMA» eternamente inatingível, 
enquanto o asceta estiver nesta vida. 
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(41). Dhyâna é a penúltima etapa nesta Terra, a menos que se 
torne um MAHATMA completo. Como já dissemos, neste estado, 
o Raja Yogi ainda está espiritualmente consciente do Eu e do 
funcionamento dos seus princípios superiores. Mais um passo e 
encontrar-se-á no plano além do Sétimo (ou quarto, segundo certas 
escolas). Estas, após a prática de Pratyêhara, uma disciplina 
preliminar para controlar a mente e os próprios pensamentos, 
incluem Dhâsena, Dhyâna e Samâdhi, englobando as três sob o 
nome genérico de SANNYAMA. 
 
(42). Samâdhi é o estado em que o asceta perde a consciência de 
toda a individualidade, incluindo a sua própria. Torna-se o TODO. 
 
(43). Os «quatro modos da verdade» são, no budismo do norte: 
Ku, «sofrimento ou miséria»; Tu, o acúmulo das tentações; Mu, 
«sua destruição» e Tau, o «caminho». Os 
«cinco obstáculos» são o conhecimento da miséria, a verdade 
sobre a fraqueza humana, as restrições penosas e a necessidade 
absoluta de separação de todos os laços das paixões e até dos 
desejos. «O Caminho da Salvação» é o último. 



 

 

(44). No portal da —«assembleia» está o Rei dos Maras, Mahat 
Mara, tentando cegar o candidato através do brilho da sua — 
«Jóia». 
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(45). Este é o quarto «Caminho» dos cinco caminhos do 
renascimento, que conduzem e catapultam todos os seres humanos  
para  estados  perpétuos  de  dor  e  prazer.  Estes 
«caminhos» são apenas subdivisões do Caminho Um seguido pelo 
Karma. 
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GLOSSÁRIO DA SEGUNDA PARTE 

Os Dois Caminhos 
 
(1). As duas escolas da doutrina de Buddha, a esotérica e a 
exotérica, são chamadas, respetivamente, de Doutrina do 
—Coração‖ e da —Olho‖. Bodhidharma chamou-as, na China, de 
onde os nomes chegaram ao Tibete: Tsung-men (escola esotérica) 
e Kiau-men (escola exotérica). A esotérica é assim chamada 
devido ao ensinamento que emanou do coração de Gautama 
Buddha; enquanto a «Doutrina do Olho» era o fruto do seu 
pensamento ou cérebro. A «Doutrina do Coração» é também 
chamada de «selo da verdade» ou «verdadeiro selo», um símbolo 
que se encontra no início de quase todas as obras esotéricas. 
 
(2). «Árvore do Conhecimento» é um título dado pelos 
seguidores de Bodhidharma (Religião da Sabedoria) àqueles que 
alcançaram o nível do conhecimento místico, os adeptos. A 
Nâgârjuna, o fundador da Escola Madhyamika, chamava-se 
«Árvore-Dragão». O Dragão era um símbolo de Sabedoria e 
Conhecimento. Prestam-se honras à árvore porque, sob a Árvore 



 

 

Bodhi (sabedoria), Buddha recebeu o seu nascimento e 
iluminação, pregou o seu primeiro sermão e morreu. 
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(3). O «Coração Secreto» é a doutrina esotérica. 
 
(4). «Alma de Diamante», «Vajrasattva», um título do Buddha 
supremo, o «Senhor de todos os Mistérios», chamado Vajradhara 
e Adi-Buddha. 
 
(5). SAT, a Realidade e a Verdade, uma, eterna e Absoluta; tudo 
o resto é ilusão. 
 
(6). Da Doutrina Shin-Sien, segundo cujo ensinamento a mente 
humana é como um espelho que atrai e reflete cada átomo de 
poeira e, tal como o espelho, deve ser vigiada e limpa todos os 
dias. Shin-Sien foi o sexto Patriarca da China do Norte, que 
ensinou a doutrina esotérica de Bodhidharma. 
 
(7). Os budistas do norte chamam ao EGO reencarnante: 
—«homem verdadeiro», o qual, em união com o seu Eu Superior, se 
torna um Buddha. 
 
(8). «Buddha» significa «Iluminado». 
 
(9). Ver o Número 1. O budismo exotérico das massas. 
 
(10). A fórmula habitual que precede as Escrituras budistas, cujo 
significado é: o que se segue é o que foi gravado pela tradição oral 
direta do Buddha e dos Arhats. 
 
(11). Rathapâla, o grande Arhat, dirige-se assim ao seu pai na 
lenda chamada «Rathapâla Sûtrasanne». Uma vez que todas estas 
lendas são alegóricas (por exemplo: o pai de Rathapâla  
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tem uma mansão com sete portas), é por isso que se repreende 
aqueles que as aceitam literalmente. 
 
(12). O «Eu Superior», o «sétimo» princípio. 
 
(13). O nosso corpo físico é chamado de «Sombra» nas escolas 
místicas. 
 
(14). Um eremita que se retira para a selva e vive na floresta 
quando se torna um iogue. 
 
(15). Julaï, nome chinês de Tathâgata, título dado a todo o 
Buddha. 
 
(16). Todas as tradições do norte e do sul concordam em mostrar 
o Buddha a abandonar a sua solidão assim que resolveu o 
problema da vida, ou seja: recebeu a iluminação interna, 
dedicando-se, depois, a ensinar publicamente a humanidade. 

(17). Todo EGO espiritual é um raio de um «Espírito 
Planetário», segundo o ensinamento esotérico. 
 
(18). As «personalidades» ou corpos físicos, chamados «sombras», 
são efémeros. 
 
(19). Faz-se referência à Mente (Manas), o Princípio pensante ou 
Ego no ser humano, como o próprio «Conhecimento», porque os 
Egos humanos são chamados Manasa-putras, os filhos da Mente 
(universal). 
 
(20). Ver Parte III, parágrafo 34 e seguintes do Glossário. 
 
(21). O mesmo. 
 
 
(22). A vestimenta Shangna, de Shangnavesu ou Rajagriha, o 



 

 

terceiro grande Arhat ou «Patriarca», como os orientalistas  
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chamam à hierarquia dos 33 Arhats que difundiram o budismo. 
A —«vestimenta Shangna» significa, metaforicamente, a 
aquisição da Sabedoria com a qual se entra no Nirvana da 
destruição (da personalidade). Literalmente falando, é a —
«vestimenta de iniciação»— dos Neófitos. Edkins afirma que 
esta «vestimenta de erva» foi trazida do Tibete para a China, 
durante a dinastia Tong. 
—«Quando um Arhan nasce, esta planta encontra-se a crescer 
num local limpo», diz uma lenda chinesa e tibetana. 
 
(23). —«Praticar o Caminho Paramita» significa tornar-se um 
iogue com a perspetiva de se tornar um asceta. 
 
(24). —«Amanhã» significa o nascimento ou a reencarnação 
seguinte. 
 
(25) —«A Grande Viagem» ou o ciclo completo de existência numa 
—Ronda.‖ 

(26) Nyima, o Sol na Astrologia tibetana. Migmar ou Marte, é 
simbolizado por um —Olho‖ e Shagpa ou Mercúrio por uma 
mão 
 
(27). Strotâpatti, ou «aquele que entra na corrente» do Nirvana; é 
raro que alcance o Nirvana numa única vida, a menos que atinja o 
objetivo por razões excecionais. Normalmente, diz-se que um 
Chela inicia o esforço ascendente numa vida e alcança o Nirvana 
apenas na sua sétima vida consecutiva. 
 
(28). Significa o «eu» pessoal inferior. 
 
(29) Tirthikas são os sectários brâmanes para  
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além dos Himalaias, a quem os budistas, na terra sagrada, o 
Tibete, chamam de «infiéis» e vice-versa. 
 
(30) Visão sem limites ou visão psíquica sobre-humana. 
Acredita-se que um Arhan «vê» e sabe tudo, tanto à distância 
como no próprio local. 
 
(31) Ver 22: a planta Shangna. 
 
(32). O «vivo» é o Ego Superior imortal e o «morto», o Ego inferior, 
pessoal. 
 
(33). Ver Parte III, par. 34. 
 
(34). A «Vida Secreta» é a de um Nirmânakaya. 
 
(35). O «Caminho Aberto» é aquele que se ensina ao leigo, o 
exotérico e geralmente aceite. A natureza do Caminho Secreto é 
explicada na iniciação. 
 
(36). Os seres humanos que desconhecem as verdades esotéricas 
e a Sabedoria são chamados de «mortos-vivos». 
 
(37). Ver Parte III, nota 34. 
 
(38). Os Pratyêka Buddhas são os Bodhisattvas que anseiam e, 
muitas vezes, alcançam o Dharmakâya, após uma série de vidas. 
Desprezando as aflições humanas e sem desejo de ajudar a 
humanidade, estão interessados apenas na sua bem-aventurança, 
entram no Nirvana e desaparecem da vista e dos corações 
humanos. No budismo do norte, «Pratyekabuddha» é sinónimo de 
egoísmo espiritual. 
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GLOSSÁRIO DA TERCEIRA PARTE 

Os Sete Portais 
 
(1). Upâdaya é um preceptor espiritual, um Guru. Os budistas do 
norte geralmente o escolhem entre os «Narjol», seres santos que 
conhecem gôtrabhu-gnyâna e gnyâna-dassana-suddhi, os 
mestres da Sabedoria Secreta. 
 
(2). Yâna, veículo: por isso Mahayâna é o «Grande Veículo» e 
Hinayâna, o «Veículo Menor». Estes são os nomes de duas 
escolas de aprendizagem religiosa e filosófica no budismo do 
norte. 
 
(3). Srâvaka é aquele que ouve ou o estudante que assiste às 
instruções religiosas. Da raiz «Sru». Quando, passando da teoria, 
o estudante passa à prática ou à execução do ascetismo, torna-se 
Sramana, «aquele que pratica», de Srama, a ação. Como Hardy 
demonstra, os dois termos correspondem às palavras gregas: 
ακουστικυι (akoustikoï) e ασκηται (askètaï). 

(4). Samtan (tibetano), o mesmo que Dhyâna em sânscrito ou o 
estado de meditação, do qual existem quatro graus. 
 
(5). Paramitas, as seis virtudes transcendentais; para os 
sacerdotes, são dez. 
 
(6). Srôtâpatti, (literalmente): «aquele que entrou na corrente» 
que conduz ao oceano Nirvânico. Este nome indica  
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o primeiro Caminho. O nome do segundo é Caminho de 
Sakridagamin: «aquele que renasce (apenas) mais uma vez». O 
terceiro é chamado Anagâmin: «aquele que já não reencarna», a 
menos que o deseje para ajudar a humanidade. O quarto 
Caminho é conhecido como Rahat ou Arhat e é o mais elevado. 



 

 

Um Arhat alcança o Nirvana durante a sua vida. Para ele, não há 
estado após a morte, mas sim o Samâdhi, durante o qual experimenta 
a plena bem-aventurança do Nirvana.26 

 
(7). Para os budistas do norte, «chegar à margem» é sinónimo de 
alcançar o Nirvana através da prática das seis e dez Paramitas 
(virtudes). 
 
(8). A «ALMA-MESTRA» é Alaya, a Alma Universal ou Atman, 
da qual cada ser humano possui em si um raio e supõe-se que possa 
identificar-se e fundir-se com ela. 
 
(9). Antaskarana é o Manas inferior, o Caminho de  
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comunicação ou comunhão entre a personalidade e o Manas 
superior ou Alma humana. No momento da morte, é destruído 
como Caminho ou meio de comunicação; mas os seus vestígios 
sobrevivem em  uma  forma  como  o  Kamarupa,  a 
—casca.ǁ 

(10). Na verdade, os budistas do norte e todos os chineses 
encontram a nota-chave da Natureza no rugido profundo dos 
grandes rios sagrados. Daí deriva a analogia. É um facto bem 
conhecido tanto na Física como no Ocultismo que o som resultante 
da Natureza, tal como se ouve no rugido dos grandes rios, no ruído 
proveniente das copas ondulantes das árvores nas imensas selvas 
ou no de uma cidade que se ouve à distância, é uma nota única e 
definida, com uma tonalidade apreciável. Isto é demonstrado pelos 
físicos e pelos músicos. Por isso, o professor 
Rice («Música Chinesa») mostra que os chineses reconheceram 
este facto há milhares de anos, quando disseram: «as águas do 
Hoang-ho que correm precipitadamente entoam o kung», 
chamado «a grande nota» na música chinesa. Além disso: ele 
demonstra que esta nota corresponde ao Fá, «que os físicos 



 

 

modernos consideram como a nota real da Natureza». Também o 
professor B. Sillman o menciona nos seus «Princípios de Física», 
dizendo que: «considera-se que esta nota é o Fá médio do piano, 
pelo que pode ser considerada a nota-chave da Natureza». 
 
26 O quão pouco se pode confiar nos orientalistas no que diz respeito às palavras 
e ao significado exato fica patente no caso destas três — supostas — autoridades. 
Portanto: os quatro nomes que acabámos de explicar são apresentados por R. 
Spence Hardy da seguinte forma: (1) Sowân; (2) Sakradâgâmi; (3) Anâgâmi e 
(4) Arya. Enquanto o Reverendo J. Edkins os enumera assim: 
(1) Srôtâpanna; (2) Sagardagam; (3) Anâgânim e (4) Arhan. Mais uma vez, 
Schlagintweit escreve-os de forma diferente; além disso: cada um apresenta uma 
nova variação no sentido dos termos. 
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(11). Os Bhons ou Dugpas, a seita dos «Gorros Vermelhos», são 
considerados os mais versados em feitiçaria. Habitam o Tibete 
Ocidental, ou Pequeno Tibete, e o Butão. São todos tantristas. É 
muito ridículo constatar que os orientalistas que visitaram as terras 
limítrofes do Tibete, entre os quais Schlagintweit e outros, 
confundem os ritos e as práticas repugnantes dos tantrikas com as 
crenças religiosas dos lamas orientais, os «Gorros Amarelos» e os 
seus Narjols ou homens santos. O que se segue é um exemplo 
disso. 
 
(12). Dorje é o Vajra sânscrito, uma arma ou instrumento nas 
mãos de alguns deuses (os Dragshed tibetanos, os Devas que 
protegem os seres humanos) e considera-se que tem o mesmo 
poder oculto de repelir as influências negativas, purificando o ar, 
tal como o ozono na química. É também um Mudra, um gesto e 
uma postura que se usa ao sentar-se para meditar. Em resumo: é 
um símbolo de poder sobre as influências malignas invisíveis, seja 
como postura ou talismã. Os bhons ou os Dugpas, tendo-se 
apropriado do símbolo, utilizam-no erroneamente com propósitos  
de  Magia  Negra.  Entre  os 
—Gorros Amarelos ou Gelugpas, é um símbolo de poder, tal 



 

 

como a Cruz o é para os cristãos; embora não seja, de forma 
alguma, mais —supersticioso. Para os Dugpas é o sinal da 
feitiçaria, tal como o é o duplo triângulo invertido 
 
(13). Virâga é esse sentimento de indiferença absoluta em relação 
ao  
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universo objetivo, ao prazer e à dor. O termo 
«repugnância» não expressa o seu significado, embora seja algo 
análogo. 
 
(14). Ahankara, o «eu» ou a sensação da própria personalidade, a 
«eu-idade». 
 
(15). O verdadeiro sentido do nome Tathâgata é: «aquele que 
caminha nas pegadas dos seus antecessores» ou «aqueles que o 
precederam». 
 
(16). Samvriti é aquela verdade, das duas, que demonstra o caráter 
ilusório ou a vacuidade de todas as coisas. Neste caso, trata-se de 
uma verdade relativa. A escola Mahayâna ensina a diferença entre 
estas duas verdades: Paramârthasatya e Samvritisatya (Satya 
—verdade‖). Esta é a maçã da discórdia entre os Madyâmikas e 
os Yogâcharyas. Os primeiros negam, enquanto os segundos 
afirmam, que cada objeto existe devido a uma causa prévia ou 
concatenação. Os Madhyâmikas são os grandes niilistas e 
negacionistas, para quem tudo é parikalpita, ilusão e erro, tanto 
no mundo do pensamento e subjetivo, como no universo 
objetivo. Os Yogâcharyas são os grandes espiritualistas, para 
quem Samvriti, apenas como verdade relativa, é a origem da 
ilusão. 
 
(17). Os Lhamayin são os espíritos elementais e malévolos que se 
opõem aos seres humanos e são seus inimigos. 
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(18). Dhyân-Mârga é o «Caminho de Dhyâna», literalmente; ou o 
Caminho do conhecimento puro de Paramârtha ou (sânscrito) 
Svasamvedana, «a reflexão evidente por si mesma ou que se 
analisa a si mesma». 
 
(19). Ver o Glossário na Parte II, Número 4. —A Alma 
Diamantina‖ ou Vajradhana, preside sobre os Dhyani-Buddhas. 

(20). Isto alude a uma crença bem conhecida no Oriente (e 
também no Ocidente), segundo a qual: todo Buddha ou santo 
posterior é um novo soldado no exército daqueles que trabalham 
pela libertação ou salvação da humanidade. Nos países budistas 
do norte, onde se ensina a doutrina dos Nirmânakâyas, cada novo 
Bôdhisattava ou grande Adepto iniciado é chamado —libertador 
da humanidade.ǁ Os Nirmânakâyas são aqueles Bodhisattvas que, 
a fim de ajudar invisivelmente a humanidade e conduzi-la, 
finalmente, ao Paranirvana, renunciam ao Nirvana a que têm 
direito ou ao corpo Dharmakâya (uma vez que ambos os isolam 
para sempre do mundo dos seres humanos). A afirmação de 
Schlagintweit na sua obra «Budismo no Tibete», segundo a 
qual Prulpai Ku ou «Nirmânakâya» é «o corpo no qual os 
Buddhas ou os Bodhisattvas aparecem na Terra para ensinar a 
humanidade», é absurdamente imprecisa e não explica nada. 
 
(21). Uma referência às paixões e aos pecados humanos que são 
aniquilados durante as provações do noviciado, servindo como  
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terreno bem fertilizado no qual podem brotar os «germes 
sagrados» ou as sementes das virtudes transcendentais. As 
virtudes, os talentos ou as dotes pré-existentes ou inatos são 
considerados como tendo sido adquiridos numa vida anterior. O 
génio é, sem qualquer exceção, um talento ou aptidão trazido de 
uma vida anterior. 
 
(22). Titiksha é o quinto estado do Raja Yoga, caracterizado pela 
indiferença suprema; a submissão, se necessário, ao que é 



 

 

chamado de «prazeres e dores para todos», sem, no entanto, sentir 
prazer ou dor dessa submissão. Em poucas palavras: tornar-se, 
física, mental e moralmente, indiferente e insensível ao prazer ou 
à dor. 
 
(23). Sowanee é aquele que pratica Sowan, o primeiro caminho do 
Dhyan, um Srôtâpatti. 
 
(24). —«Dia» significa aqui um Manvantara completo, um 
período de duração incalculável. 
 
(25). O Monte Meru, a montanha sagrada dos Deuses. 
 
(26). Na simbologia budista do norte, diz-se que Amitabha ou o 
«Espaço Ilimitado» (Parabrahm), tem, no seu paraíso, dois 
Bodhisattvas, Kwan-shi-yin e Tashishi, que sempre irradiam luz 
sobre os três mundos em que viveram, incluindo o nosso (ver nota 
27), para ajudar, com esta luz (de conhecimento), na instrução dos 
iogues que, por sua vez, salvarão os seres humanos. Segundo a 
alegoria: a sua posição elevada no reino de Amitabha deve-se às  
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ações compassivas que os dois realizaram como iogues quando 
estavam na Terra. 
 
(27). Estes três mundos são os três planos do ser: terrestre, astral 
e espiritual. 
 
(28). A «Muralha Guardiã» ou a «Muralha de Proteção». Conforme 
se ensina: os esforços acumulados de longas gerações de iogues, 
santos e adeptos, especialmente dos Nirmânakayas, criaram, por 
assim dizer, uma muralha protetora em torno da humanidade, 
protegendo-a, invisivelmente, de males ainda piores. 
 
(29). Klesha é o apego ao prazer ou aos prazeres terrenos, sejam 
eles bons ou maus. 
 



 

 

(30). Tanha, a vontade de viver, aquilo que causa o renascimento. 
 
(31). Esta «compaixão» não deve ser considerada da mesma 
forma que: «Deus, o amor divino» dos teístas. Neste caso, a 
Compaixão representa uma lei abstrata e impessoal, cuja natureza, 
sendo a Harmonia absoluta, é perturbada pela discórdia, pelo 
sofrimento e pelo pecado. 
 
(32). Na terminologia dos budistas do norte, todos os grandes 
Arhats, Adeptos e Santos são chamados de Buddhas. 
 
(33). Um Bodhisattva é, na hierarquia, menos elevado do que um 
«Buddha perfeito». Na linguagem exotérica, estes dois são 
frequentemente confundidos. No entanto, a  
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percepção popular, inata e justa, tributa uma reverência superior ao 
Bodhisattva do que a um Buddha, em razão do sacrifício sem igual 
do primeiro. 
 
(34). É precisamente esta veneração popular que define como 
«Buddhas da Compaixão» estes Bodhisattvas que, tendo 
alcançado o nível de Arhat (ao completar o quarto ou sétimo 
Caminho), recusam-se a entrar no estado de Nirvana ou a «vestir 
a Dharmakâya, passando para a outra margem», porque, nesse 
caso, não lhes seria possível ajudar os seres humanos, mesmo que 
fosse apenas o pouco que o Karma permite. Preferem permanecer 
invisíveis (poderíamos dizer em Espírito) no mundo, contribuindo 
para a salvação do ser humano, influenciando-o a seguir a Boa Lei, 
ou seja: conduzi-lo ao Caminho da Retidão. Faz parte do budismo 
exotérico do norte venerar todas estas figuras como Santos, 
oferecendo-lhes até orações, tal como fazem os gregos e os 
católicos com os seus Santos e Padroeiros. No entanto, os 
ensinamentos esotéricos não apoiam tal coisa. Há uma grande 
diferença entre os dois ensinamentos. O leigo exotérico quase não 
conhece o verdadeiro significado da palavra Nirmânakâya; daí 
nascem a confusão e as explicações inadequadas dos orientalistas. 



 

 

Por exemplo: Schlagintweit acredita que o corpo Nirmânakâya 
significa a forma física assumida pelos Buddhas quando  
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encarnam na Terra — «a menos sublime das suas funções 
terrenas» (ver — «Budismo no Tibete») 
— e apresenta, em seguida, uma visão completamente falsa do 
tema. O verdadeiro ensinamento é o seguinte: 
Os três corpos ou formas buddicas são: 

1. Nirmânakâya. 
2. Sambhogakâya. 
3. Dharmakâya. 

O primeiro é aquela forma etérea que uma pessoa assume ao 
deixar o corpo físico, aparecendo no seu corpo astral, possuindo, 
além disso, todo o conhecimento de um Adepto. O Bodhisattva 
desenvolve-a em si mesmo, enquanto percorre o Caminho. Tendo 
alcançado a meta e rejeitado o seu fruto, permanece na Terra como 
Adepto e, quando morre, em vez de ir para o Nirvana, permanece 
neste corpo glorioso que teceu para si, invisível para a 
humanidade não iniciada, para cuidar dela e protegê-la. 
Sambhogakâya é o mesmo, mas com o brilho adicional das —três 
perfeições—, uma das quais é a aniquilação completa de todos os 
interesses terrenos. 
O Dharmakâya é o corpo de um Buddha pleno. Portanto, não é 
um corpo em sentido algum, mas sim um sopro ideal: a 
Consciência absorvida na Consciência Universal ou a Alma 
despojada de todo o atributo. Uma vez Dharmakâya, um Adepto 
ou um  
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Buddha abandona toda a relação possível com a terra ou todo o 
pensamento a ela referente. Assim: misticamente falando, para 
que um Adepto possa ajudar a humanidade, uma vez que tenha 
conquistado o direito ao Nirvana, —renuncia ao corpo 
Dharmakâya‖; mantém, do Sambhogakâya, apenas o 
conhecimento grandioso e completo; e permanece no seu corpo 



 

 

Nirmânakâya. A escola esotérica ensina que Gautama Buddha e 
vários dos seus Arhats são Nirmânakâyas. Não se conhece 
ninguém mais elevado do que Gautama Buddha, devido à sua 
grande renúncia e sacrifício. 
 
(35). Myalba é a nossa terra, que a escola esotérica chama, 
justamente, de «Inferno» e o maior de todos. A doutrina esotérica 
não reconhece nenhum inferno nem lugar de castigo além da terra 
ou do planeta habitado por seres humanos. Avitchi é um estado e 
não uma localidade. 
 
(36). Significa que nasceu outro novo salvador da humanidade 
que conduzirá os seres humanos ao Nirvana final, ou seja: após o 
fim do ciclo de vida. 
 
(37). Esta é uma das variantes da fórmula que conclui, 
invariavelmente, todo o tratado, invocação ou Instrução. —«Paz a 
todos os seres», —«Bênçãos a tudo o que Vive», etc., etc. 
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